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Para que os nossos leitores possam ter uma ideia do espirito 

em que é feito este excellente livro, aqui reproduzimos algumas 

passagens do prefacio: 

«Um assumpto que soffre a critica persistente, ainda que in-

consciente, de espíritos atilados, deve adquirir consistência e coe-

rencia ao tomar, anno a anno, a forma com que por fim é apre-

sentado. Por exemplo, deve responder d'alguma maneira a esta 

questão: «porque é que a Chymica dos laboratorios differe tanto 

da Chymica dos livros de texto e das prelecções, que chega a pa-

recer que as duas sam sciencias differentes?» Como a Chymica 

do laboratorio é sem duvida a única real, a Chymica das prele-

cções deve estar algures em erro. Como o estudante não observa 

nem pesa átomos, por isso tomamos para base de toda a nossa 

exposição as minúcias do laboratorio, que sam vistas e estuda-

das; os átomos e os iontes teem o papel de meras figuras auxi-

liares da exposição dos factos. Gradualmente, o conceito do equi-

líbrio chymico toma um logar primacial n'um systema de 

Chymica baseado na experincia e d'elle deriva a maior parte 

das explicações essenciaes n'um tal systema. 

«Vários princípios nos orientaram na escolha e disposição 

do material». 

«Nos primeiros quatro capítulos, por exemplo, discutem-se 

uns poucos de exemplos typicos, appelando-se directamente para 

os factos observados n'estas ou em experiencias similares realisa-

das no laboratorio ou na sala da aula. N'estes capítulos desta-

cam-se, traduzem-se em palavras, e illustram-se com exemplos 

alguns traços característicos de todo e qualquer phenomeno 

chymico. 

«Não se define um conceito nem se desenvolve uma gene-

ralisação ou lei antes de se terem encontrado applicações d'esse 

conceito, e illustrações experimentaes do que tem de ser resumi-

do no enumerado da lei, e quando estão imminentes nos capítu-

los seguintes mais amplas explicações e applicações frequentes e 

desenvolvidas d'essas mesmas coisas. Mais ainda, por meio de re-

ferencias a paginas do livro, chama-se a cada passo a attenção 

para exemplos que, d'outra forma, deixariam de ser notados. Uma 
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coisa é chegar a conhecer um principio da sciencia, e outra é 

adquirir, pela constante repetição do processo, o hab i to de appli-

car com segurança esse principio, quando se offereça occasião 

adequada. Para mais facilmente se attingir esse desiderato, pro-

curou-se fazer nos últimos seis capitulos uma especie de revisão, 

mencionando e exemplificando de novo os princípios mais im-

portantes da sciencia. 

«Nenhum conceito ou principio, sem excepção, é apresenta-

do pela primeira vez, que não possa ser claramente comprehen-

dido por um principiante, pelo menos encarando-o pelos seus 

aspectos mais elementares, e a não ser que seja susceptível de 

numerosas applicações nos trabalhos elementares de laboratorio, 

e que o seu conhecimento tenha de ser utilisado na organisação 

e unificação dos resultados d'esses trabalhos. 

«Fez-se a tentativa de formular as leis e definir os conceitos 

da sciencia tomando para base factos experimentaes. A lingua-

gem figurada das hypotheses só é empregada nas explanações. 

«E tão reconhecidamente necessário que o chymico esteja 

familiarisado com os factos e concei tos da Physica, que não 

precisamos de fazer a apologia do tratamento um tanto completo 

que d'alguns d'elles se fez». 

«Não se podem omittir por completo os assumptos históri-

cos, mas pode-se apresentar o desenvolvimento logico d'uma 

doutrina com uma dose de historia relativamente pequena. O as-

pecto theorico d'uma sciencia é que é, entre todos os outros, o 

menos susceptível d'abreviação». 

«Os p r i nc íp ios do equ i l í b r i o chymico sam (e já o 

eram na ultima metade do século passado) tam inteiramente ne-

cessários para a interpretação intelligente da experiencia mais 

simples como a propria theoria das proporções de combinação. 

«Ha partes importantes da theoria das soluções e da 

theoria da p i l ha que sam muito mais recentes, mas que sam 

indispensáveis para a intelligencia de matérias que não podem 

ficar muito tempo sequestradas do conhecimento dos principian-

tes. E claro que não se deve poupar espaço omittindo inteira-

mente as partes essenciaes d'aquillo que principalmente torna a 
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Chymica digna d'um logar entre as sciencias, nem tampouco se 

ha de conseguir a brevidade, por maior que seja a tentação de o 

fazer, condensando de tal modo as passagens de caracter theori-

co, que só ficassem intelligiveis para um experimentado. Sem 

uma exposição clara, exemplificação completa, e frequentes appli-

cações, os princípios e as leis tornam-se aborrecidos aos que co-

meçam, quando, o que peior é, não sam mal entendidos». 

«Destinamos ás dou t r inas theoricas uma proporção de-

susadamente grande do espaço. A quantidade, de theoria não é 

maior do que n'outro qualquer livro da mesma categoria; as 

explanações é que sam mais completas. Mesmo assim, o princi-

piante ha de achar a leitura de alguns paragraphos tam difficil 

como a d'outros de livros de Mathematica ou de Physica, com 

que elle aliás está habituado e de que se não queixa. A única 

coisa que se pôde dizer, a modo de desculpa, é que os processos 

fáceis de apresentar a sciencia chymica só servem para illudir o 

principiante, que fica pensando que está senhor da doutrina 

quando a final se lhe occultaram as principaes difficuldades». 

«A hypothese dos iontes não é apresentada tam cêdo como 

o poderia ser, porque, para ser tratada satisfactoriamente, deve vir 

depois das hypotheses molecular e atómica, das quaes é um desen-

volvimento; e ainda porque o tratamento completo d'esta hypo-

these deve ser precedido da exposição d'alguns phenomenos da 

electrolyse, e das principaes propriedades das soluções, e também 

pela discussão do equilíbrio chymico, assumpto que presuppõe 

necessariamente dois ou tres meses de trabalho em Chymica. 

Outra desvantagem da explicação prematura da hypothese da 

iontização é que, sendo apresentado muito no principio, este as-

sumpto ficaria separado por um grande intervallo de tempo do 

estudo dos elementos metálicos, e com certeza os seus pormeno-

res esqueceriam muito antes de se ter chegado ao campo da sua 

principal explicação». 

A traducção do livro de S M I T H é esmerada; e a parte typo-

graphica muito cuidada. É um livro que merece estar nas mãos 

de todos os que cultivam as sciencias chimicas. 
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Um bom serviço é este que nos prestou o malogrado pro-

fessor, a cuja perda recente nos referimos em outro logar. 

F. S. 

26 . P O U L E N C ( C ) . - L e s nouveautés chimiques pour 1911; 1 
vol. in-8.° de 354 p., avec 178 figures. 4 francs. (Librairie J. B. 

Baillière et fils, 19, rue Hautefeuille, Paris). —O plano adoptado 

n'esta obra, que vae no 15.° anno de publicação, é o mesmo que 

nos annos anteriores. 

No capitulo I descrevem-a os apparelhos de physica que se 

applicam particularmente á chimica, como, por exemplo, os que 

são destinados á determinação das densidades, das temperaturas 

elevadas, etc. É digno de nota um cryoscopio novo e um novo appa-

relho destinado á pesquisa das substancias fluorescentes nas aguas. 

No capitulo Ii estão reunidos todos os apparelhos de mani-

pulação chimica propriamente dita, e cujas disposições são de 

molde a facilitar as operações longas e enfadonhas. Ahi se en-

contram novos meios para aquecimento, exhaustores modernos, 

apparelhos destinados á filtração, particularmente os ultra-filtros 

de MALFITANO, apparelhos para produzir o vacuo ou comprimir 

ar, centrifugadores novos, etc. 

O capitulo IH comprehende os apparelhos de electricidade 

em geral —fornos electricos, e um apparelho para dosear a ra-

dioactividade. 

O IV capitulo abrange os apparelhos applicaveis á analyse. 

Entre estes consignamos os apparelhos para a analyse dos gazes, 

doseamento do assucar, analyses metallurgicas, ensaio dos oleos, 

homogeneisação do leite, pesquisa do flúor nos vinhos, doseamento 

da cafeina no café, do mercúrio na urina. Também é descripto 

um apparelho para medir a resistencia e solidez das mangas de 

incandescência. 

No V e ultimo capitulo relatam-se os apparelhos que inte-

ressam á bacteriologia. F. S. 

27. MECKLENBURG ( W E R N E R ) . —Sobre Ia isomeria de los áci-
dos estánicos. Madrid, 1909. 1 op. de 9 p. —O auctor, das suas ex-

periencias, conclue que os phenomenos particulares da isomeria 

do acido estannico se podem explicar suppondo que o corpo em 
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questão collocado n'um meio aquoso acido, alcalino (e porven-

tura, segundo muitas probabilidades, também neutro), fôrma solu-

tos aquosos colloidaes, cujas partículas teem differentes tamanhos, 

podendo, ao ser precipitados, conservar a sua individualidade; 

as partículas do acido estannico a são mais finas que a do acido 

estannico ,3. 

(Publicado en la «Revista de la Real Academia de ciências 

exactas, físicas y naturales de Madrid, deciembre de 1909). 

F. S. 

28. BILTZ ( W I L H E L M ) Y MECKLENBURG ( W E R N E R ) . —Sobre los 
diagrámas de estado de los sistemas estano-azufre, estano-sele-
nio y estano-tellurio. Madrid, 1 op. de 16 p. —As experiencias dos 

auctores confirmam a exactidão das determinações do ponto de 

fusão do sulfureto de estanho (882° C.), selenieto de estanho (861° 

C . ) e tellureto d'estanho (890° C.), já determinados por PÉLABON. 

(Publicado en la «Revista de la Real Academia de ciências 

exactas, físicas y naturales de Madrid»; enero de 1910). 

F. S. 

29. REVERDIN (FRÉDÉRIC) e Luc ( A R M A N D DE). —Nitrat ion 
comparative de quelques amines aromatiques.—N'este estudo os 

auctores comparam a nitração de alguns derivados mono- e di-

acetylados derivados das aminas aromaticas. Veja-se a nota ori-

ginal. 

(Extrait des «Archives des sciences physiques et naturelles ; 

Genève, 4.e période, t. xxxi; janvier, 1911, p. 46-51). F. S. 

30. REVERDIN (FRÉDÉRIC ) . — Einwirkung konzentr ierter Schwe-
felsãure au f einige aromatische Nitramine. —I I . Derivate des Methy-
lanilins, p-Dimethylanilidins un Dimethyitoluidins; 1 op. de 9 p. —O 

auctor realisou em Genebra os seus trabalhos sobre os derivados 

obtidos pela acção do acido sulfurico concentrado sobre algumas 

nitraminas aromaticas, e occupa-se primeiramente do derivado 

de trinitromethylnitralina 

C6H2 . AzO2O, a zO2O- AzO2Q, Az(CHs-AzO)2O-

(Separatabdruck aus dem Journal fiir praktische Chemie; 

neue Folge, Band 83, 1911). F. S. 
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31 . CÉSAR C H I C O T E (DOCTOR ) . — Resumen de los trabajos 
efectuados durante el ano de 1 9 0 9 ; Madrid, 1910, 1 vol. in-8.° de 

205 p. —No ultimo vol. d'esta Revista (Revista de eh. pura e app., 

t. vi, 1910, p. 22-21) já nos consignamos, com o devido elogio, 

á obra do Laboratorio municipal de Madrid durante o anno de 

1908. 

Não temos senão confirmar a nossa apreciação a respeito dos 

serviços prestados em 1909. É especialmente digno de menção o 

enorme trabalho analytico relativo ás aguas do abastecimento de 

Madrid, quer do novo, quer do antigo, que só a sua parte occu-

pa n'este relatorio, subordinado á epigraphe — Las aguas de Ma-

drid—, as p. 26 a 154. 

Limitamo-nos a felicitar o nosso collega pela sua obra, e 

aproveitamos o ensejo para nos congratularmos com a sua recente 

eleição para a Academia de medicina de Madrid, e pela brilhan-

te homenagem que no discurso de recepção lhe prestou um com-

mum amigo, o snr. D R . CARRACIDO . F. S. 

32. Bulletin seientifique et industriei de Ia maison R O U R E — 

BERTRAND FILS, de Orasse; 3.E série, n.o 3 , année 1911 . —Conti-

nuamos a receber este importante e muito bem feito periodico, 

que se occupa especialmente de perfumaria. 

Chamamos a attenção, na parte chimica, para a classificação 

official franceza dos perfumes syntheticos (p. 83), para o trabalho 

da preparação da essencia de bergamota, e para a producção de 

plantas de perfumes na ilha da Reunião. 

Incidentemente o boletim occupa-se da colheita do azeite, 

que em toda a parte foi má em 1910, «salvo em alguns pontos 

de Hespanha e Grécia (p. 76)». 

Os azeites de Grasse e dos departamentos dos Alpes maríti-

mos teem sido cotados, comprados nos moinhos, a 240 frs. os 

100 kg. «On ne peut que déplorer cette situation qui oblige à 

eoter des prix trés élevées. S'il veut moderer ses prix, Ie négoeiant 

est obligé de vendre des huiles d'olive que viennent d'Espagne et 

de Greee». 

Estes azeites, soffriveis algumas vezes, são por vezes inferio-

res aos oleos de sementes, diz o boletim. 

Á face d'isto, não sabemos como se pôde resolver a carestia 
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dos nossos azeites, importando-os de outros paizes, como se pre-

tende. F. S. 

33 . R C ^ E R D I N (FRÉDÉRIC ) . - D i e chemische Industrie in der 
Schweiz im Jahre 1 9 0 9 ; 1 op. de 10 p. —O auctor, que actual-

mente reside em Genebra, faz um apanhado dos progressos e es-

tado das industrias chimicas na Suissa em 1909. Apura-se que as 

industrias electrochimicas estão actualmente em relativo avanço. 

— (Sonderabdruck aus der Zeitschrift — Die chemische Industrie, 

xxxiii, n.o 24 (1910). F. S. 

34. OL IVE IRA (J. D O M I N G U E S D'). —Sanidade Marítima. Porto, 

1911; 1 vol. de viu, p. 395, —O auctor é guarda-mór de saúde, e 

chefe de 2.a Circumscripção sanitaria maritima. O seu trabalho é 

uma obra séria, e reconhece-se ser escripto por um profissional 

zeloso e intelligente. Descrevem-se os portos marítimos de desin-

fecção de Leixões e de Lisboa; e mostra-se como estão organi-

sados os serviços, particularmente os de desinfecção maritima. O 

livro é iilustrado com diversas estampas illucidativas. F. S. 

35 . G O N Ç A L V E S GU IMARÃES (DR . ) . - Introducção á cristalo-
graf ia ; Fascículo l.°. Coimbra, 1911. —Eis uma outra obra de 

merecimento devida a um dos professores mais distinctos da fa-

culdade de philosophia. 

N'este I.0 fascículo estudam-se os systemas crystalinos; o 

2.0 conterá exemplos de calculo crystalographico nas differentes 

classes de symetria; macias; notação crystalographica de L E V Y ; 

quadros e tabellas diversas. F. S. 

36 . EVANGELISTA DA SILVA ( D R . M A N O E L ) . — C a l d a s d e M o n -

ção: as aguas minero-medicinaes de Monção; suas indicações. Porto, 
1911, 1 op. de 12 p. —É a interessante palestra com que o au-

ctor, que é director clinico da estancia hydromineral de Monção 

desde 1902, informou os alumnos do 3.° anno da Faculdade de 

medicina de Lisboa na sua excursão d'estudo de 1911 ácerca da 

historia, composição e applicações clinicas d'estas preciosas aguas. 

Os banhos mineraes de Monção são um sedativo de primeira 

ordem, e simultaneamente um energico resolutivo, úteis portanto 
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no tratamento de rheumatismo, como também nas dermatoses e 

eczemas; a sua indicação primordial é o tratamento das*doenças 

granulosas das vias respiratórias, e das bronchites asthmaticas de 

forma, excitavel, dyspneica, sem grande expectoração ou sem ex-

pectoração alguma. 

A publicação do snr. D R . EVANGELISTA DA SILVA é muito 

util aos clinicos que tenham de dar instrucções aos seus doentes 

para o tratamento hydromineral. F. S. 

Revista dos jornaes 

MARCEL IN BERTHELOT , par M. Alfred Naquet. —Este artigo foi 

escripto pelo auctor, hoje arredado das coisas chimicas, como 

moderador de um panegyrico admiravel e eloquente de BER-

THELOT publicado por PO INCARÉ no Matin de 25 de março de 

1907, pouco depois do fallecimento do grande mestre e a pro-

posito da trasladação dos seus restos mortaes para o Pantheon. 

O snr. NAQUET cita algumas syntheses feitas anteriormente 

a BERTHELOT, como a da urea, em 1828, por WOHLER, e a do 

gaz dos pantanos por MELSENS, a partir do tetrachloreto de car-

bono, que fôra obtido por KOLBE em 1845 , e outras ainda; e diz 

que a obra capital de BERTHELOT consistiu em ter demonstrado 

que o methano chlorado era idêntico ao ether methylchlorhydri-

co, e ter obtido a benzina por meio do acetyleno preparado a 

partir dos elementos, construindo assim a ponte entre a chimica 

dos corpos gordos e a dos corpos aroma ticos. Parece-nos que é 

amesquinhar demasiadamente a obra philosophica de BERTHE-

LOT, revelada em toda a sua pujante grandeza na Chimie orga-

nique basée sur la synthèse. 

Transcrevemos, por serem curiosas, as impressões, bastante 

pessoaes, para não dizer um pouco apaixonadas, de N A Q U E T 

semita como todos sabem, sobre alguns chimicos francezes, que 

para elle foram pelo menos eguaes a BERTHELOT. 

« BERTHOLLET e GAY-LUSSAC estão muito longe de nós, bem 

o sei, para se poder ventilar actualmente a questão de lhes con-

ferir as honras do Pantheon. 

«Mas todos nós conhecemos o grande chimico que foi Du-
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MAS; conhecemos todos WURTZ; e os que são já tão velhos 

como eu e poderam assistir á transformação da chimica e vive-

ram as luctas apaixonadas que acompanharam a obra de LAU-

RENT e GERHARDT , foram os contemporâneos d'estes chimicos 

de génio; —o que permitte considera-los como pertencendo á 

nossa geração. 

«Porque ha de estar BERTHELOT no Pantheon-de que, de 

certo, é digno, —e não DUMAS , LAURENT, G E R H A R D T e W U R T Z ? 

Em tempos propuz, na Camara, que se transferissem para lá os 

restos de LAURENT e GERHARDT . Se ainda fôra membro do Par-

lamento, renovaria a iniciativa, juntando a trasladação das cinzas 

d e D U M A S e d e W U R T Z . 

«Certamente, D U M A S como homem foi inferior a BERTHELOT. 

Se a sua intelligencia foi tão elevada, o caracter era menos le-

vantado; tinha-se arvorado em servidor do cesarismo e da egre-

ja. Mas como sábio e como espirito philosophico na sciencia 

não conheço nada mais elevado. 

«Emquanto a G E R H A R D T e LAURENT, victimas ambos da re-

acção clerical pelo menos tanto como das invejas scientificas, ne-

nhuma consideração de partido poderia elevar-se contra a glo-

rificação que ha tempos reclamei para elles, e que tanto merecem. 

« E se para D U M A S é possível uma consideração d'esta ordem, 

não devemos esquecer que em BERTHELOT é o homem de scien-

cia que nós honramos, como é o homem de sciencia que as 

Camaras glorificaram em PASTEUR, votando uma pensão á sua 

viuva, sem se preoccuparem com as suas opiniões politicas e re-

ligiosas e as suas devoções á Virgem. 

«Porque, então, mais severidade para DUMAS? A descoberta 

das substituições, a theoria dos etheres e a dos typos, que d'ahi 

derivou, valem bem a theoria de fermentações; e accrescento 

que ellas exerceram uma tal acção sobre as experiencias syn-

theticas futuras que D U M A S pôde ser considerado como um pre-

decessor da synthese». 

É o alto espirito philosophico que se revela na obra de syn-

these de BERTHELOT que lhe faz, com justiça, conferir um papel 

primacial n'essa parte, que é apenas uma fracção especial, da sua 

vastíssima herança scientifica. (Moniteur seientifique, mai 1907( 

liv. 785, p. 257). 
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BURR.—A proposito de um teor em gordura extraordinaria-
mente baixo do leite de prado.—Já em 1903 , H. W E I G M A N N (Tra-

vaux de la station experimentale de laiteríe à Kiel, 1903, IH, p. 60 

a 68) tinha assignalado o baixo teor em gordura (2,3 a 2,5 %) de 

um rebanho de 117 cabeças, demoradas no prado. 

B U R R descreve um caso typico analogo observado no prado 

de Brandenburg. 

As vaccas foram para o prado em 7 de maio de 1910, onde 

estavam durante o dia; de tarde conduziam-nas ao curral onde 

se lhe dava palha de aveia. O tempo era húmido. 

Em 7 de maio recolheram-se 915 litros de leite; no dia 10, 

765 litros; em 13, 851 litros (tempo um pouco mais quente) com 

3,30 % de gordura. 

A partir de 17 de maio supprimiu-se a palha, e desde 23 de 

maio os animaes ficaram dia e noite no prado. 

No dia 23 de maio as vaccas davam 990 litros com 2 % de 

matérias gordas; este teor baixo mantem-se nos dias seguintes: 

em 24 de maio, 1,90 % ; e m 25, 1,90 % ; emquanto que as outras 

substancias eram em quantidades normaes. 

No dia 30 de maio: 2,10 % ; em 3 de junho, 2,45 °/0. Du-

rante a segunda metade de maio o tempo foi frio e chuvoso. 

Um caso idêntico foi constatado em maio de 1909 n'uma 

leitaria de leite do Holstein (1,3 a 2,4 %) (que foi attribuido a 

ingestão de nitrato de Chili, que tinha sido espalhado recente-

mente no prado. Depois de uma curta estada em outro prado, o 

teor elevou-se a 2,8 %. 

É provável que casos analogos sejam bastante frequentes; e 

mereceriam ser estudados de um modo aprofundado. (Revuege'-

nérale du lait, 20 fevrier 1911, vol. viu, n.° 20, p. 466, extrahido 

p o r H . R . B R E D O ) . 

Comment on nous empoisonne, par P A U L HUBAULT. —Este au-

ctor escreveu um artigo subordinado a este titulo —e com o 

subtítulo — Vorganisation légale de la fraude; Vceuvre fausse 

de la Croix-Blanche de Genève. É uma critica acerada á obra 

dos congressos da Cruz Branca; mas pela maior parte, despro-

vida de bases racionaes. Ha muito exaggero e muita confusão 

entre tratamentos licitos e fraudes. — (La Revue, Aneienne Re-
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vue des Revues, n ° 1, janvier, vi* série, 1910, xxi année, vol 

L X X X I V ) . 

BERTHELOT (DANIEL) e G A U D E C H O N (HENRY) .-Synthese pho-
tochimica dos hydratos de carbono á custa dos elementos do anhy-
drido carbonico e do vapor de agua, na ausência de chlorophylla; 
synthese photochimico dos compostos quaternários. - Os auctores 

conseguiram realisar, na ausência da chlorophylla, as reacções 

fundamentaes da assimilação chlorophyliina, á temperatura ordi-

naria, sob a influencia de luz muito rica em raios chimicos, emit-

t ida pela lampada a vapor de mercúrio. 

A synthese dos hydratos de carbono é um phenomeno phy-

sico-chimico, que a luz pode produzir fóra das plantas. 

Assim se pôde realisar a synthese do anhydrido carbonico 

por meio do oxydo do carbono. 

A decomposição parcial do anhydrido carbonico em oxydo 

de carbono dá-se em presença do hydrogenio: forma-se ao lado 

do oxydo carbono gottas de agua e de aldehydo fórmico CHO. 

Assim se effectua a synthese de aldehydo formico pela combi-

nação do oxydo de carbono e do hydrogenio, realisando-se tam-

bém a reacção inversa; uma parte do aldehydo formico polyme-

riza-se. 

Emquanto aos compostos quaternários, realisaram os aucto-

res a formação da formamida HCOAzH2, pela combinação do 

oxydo de carbono com o ammoniaco em volumes eguaes. «Esta 

reacção vem em apoio da concepção sobre o papel do oxydo de 

carbono como fonte do carbono vegetal, e offerece grande inte-

resse sob o ponto de vista da origem das matérias albuminóides 

nas plantas, parecendo os processos de synthese empregados 

análogos aos da natureza. — (C. R., n.° 25, de 20 juin 1910, 

t. 150, p. 1690; nota apresentada na sessão de 13 de junho 

de 1910). 

As impurezas do carboneto de cálcio e do acetyleno.-N'um 

estudo permonerisado, o professor C A R O estuda as causas d'ex-

plosão do acetyleno, filiando-as nas impurezas que o acompa-

nham, e que derivam do carboneto empregado na preparação. 

Segundo elle, essas impurezas são de diversas ordens: 
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a) impurezas sulfuradas: sulfato de cálcio, sulfureto de cál-

cio, carbosulfureto de cálcio, com poutco mais; 

b) impurezas phosphoradas: são quasi exclusivamente phos-

phoreto e carbophosphoreto de cálcio:; 

c) impurezas siliciadas: silica, carborundum, ferrosilicio, car-

boferrosilicio; 

d) impurezas azotadas. 

Quasi todos estes compostos, salvco os siliciádos, são decom-

poniveis pela agua, de sorte que nos resíduos do fabrico do ace-

tyleno pouco fica de tudo mais. 

As impurezas do gaz podem inflluir na explosão do acety-

Ieno; e essas circumstancias estuda-as o auctor do artigo. 

Quem desejar vêr as analyses do> carboneto pôde consultar 

o livro de C A R O - L U D W I G - V Õ G E L , Handbuch für Acetylen in tech-

nischer und wissenschaftlicher Hinsicht; Braunschweig, 1904, p. 68. 

D'essas analyses resulta, termo médio, a composição seguinte 

para os carbonetos de caleio: 

Carboneto de caleio, com carvão e cal 95,76 

Silicio, phosphoro, enxofre, azoto 1,16 

Sesquioxydo de ferro, magnesia e a lumina . . . . 2,63 

Substancias indeterminadas 0,45 

100.00 
(Moniteur scientifique, 1907). 

«Procurai». —Recebemos e agradecemos a offerta do n.» 1.° 

do periodico o Procurai, orgão da procuradoria geral, dirigida 

pelos snrs. M. D A G R O FERREIRA e A L F R E D O COSTA, referente a 

assumptos de advocacia e procuradoria, em matérias forenses, 

commerciaes e administrativas. A séde é na rua do Ouro, n.° 220 

2.0 —Lisboa. 

Variedades 

O vigésimo sétimo anniversario da abertura do Laborato-
rio Chimico Municipal do Por to .-Ha 27 annos que se fundou o La-

boratorio Chimico Municipal. A abertura ao publico realisou-se em 4 de ju-

nho de 1884. 

E dos Laboratorios municipaes mais antigos, e pouco posterior ao de 

Paris. O snr. DR. EUG. R o u x recordou em occasião solemne este facto. 
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D i s p o n d o a pr inc ip io de uni modesto e l im i t ado local, ampliou-se e 

aperfeiçoou-se successivamente, e tornou-se o pr imeiro Labora tor io d o Por to 

pelas suas convenientes installações, pelo material scientifico e pela b ib l iotheca 

privativa para estudos chimicos. 

O novo director do Laboratorio Munic ipal de chimica de 

P a r i s . - T e n d o ped ido a aposentação o snr. C H . G IRARD, que desde a sua 

f undação fôra o director d o Laborator io Mun i c i pa l de Paris, e tendo-lhe s ido 

concedida, n omeou o Prefeito de Policia de Paris, por decreto de 29 de abri l , 

director d o mesmo Laborator io o DR . ANDRÉ KLING, de q u e m recebemos 

a lguns trabalhos mu i t o interessantes sobre o doseamento d o ac ido tartrico. 

A o n ovo director, q u e d ispõe agora de magni f icas installações, dirigi-

mos as nossas cordeaes felicitações. FERREIRA DA SILVA. 

A organisação da policia dos generos al imenticios e das 

estações de ensaio na Suissa, na França, Inglaterra, I ta l ia e Bél-

g i c a . - U m a leve ind icação sobre a fiscalisação dos generos a l iment ic ios e 

repressão das fraudes em diversos paizes, acha-se no Moniteur seientifique, 

1907, p. 417-428; e pelo que respeita a França, na Rtv. gen. de chimie pure 

et appliquée, t. XI, 1908, p. 3 15. 

Segundo congresso da alimentação.-Liège, 1 a 4 de o u t u b r o 

de 1911. 

A « C o m m i s s ã o permanente belga da alimentação humana•>, creada pe lo 

congresso de G a n d de 1908, dec id iu que o 2.o congresso da a l imentação se 

realisasse n o corrente a n n o de 1911, em Liège. 

A data fixada foi os pr imeiros dias de ou tub ro . 

São chamados a t omar parte n o congresso - physiologistas, ch imicos , 

bacteriologistas, hygienistas, jurisconsultos, productores, commerciantes, etc.— 

af im de examinar e discut ir as med idas a tomar em vista de conci l iar as exi-

gencias da hygiene e da saúde pub l i ca com os interesses d o commerc io , se-

g u n d o a or ientação acertada dada aos congressos da C r u z Branca. 

O s trabalhos versam sobre todos os generos al iment ic ios. 

E presidente d o C o m i t é d 'organisação d o congresso o snr. D R . A . Jo-

RISSEN; e secretario geral o snr. F. S C H O O F S . - R u e des Gu i l l em ins , 2 7 - L i è g e . 

A este, ou ao Prof. FERREIRA DA SILVA, 41, R . Laranja l , p odem ser 

ped idos os p rog rammas ou esclarecimentos sobre o congresso. 

O C o m i t é por tuguez está em vias de const i tu ição. 

Congresso internacional dos fabricantes e da industria do 

chocolate (Congrès international des chocolatiers). - A f i m de de-

cidirem em u l t ima instancia as questões que a propos i to dos cacaos e cho-

colates foram debat idas n o l.o e 2.o congresso da C r u z Branca, e em que 

houve divergências notáveis, e para dar execução ao voto adop t ado n o 2.» 

congresso em Paris, p romove a C r u z Branca este congresso, que se celebrará 

em Berne, nos dias 21 a 23 d o p r ox imo mez d'agosto. 
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Ah i terão voto todos os fabricantes de cacao e chocolate, sem dist incção 

de nac iona l idade , para emitt i rem os seus pareceres. 

Toda a correspondência p ô de ser endereçada á Societé Universelle de 

la Croix-Blanche -Genève. 

Segundo congresso internacional de cervejaria (Second In-

ternational Brewers' Congress). - C o m m u n i c a m - n o s que se vae celebrar, 

em 18 a 22 de o u t u b r o d o corrente anno , em Ch icago , o 2.o congresso de 

cervejaria, q ue comprehende 6 secções: 

I. Sciencia do fabrico de cerveja: a) ckimica; b) biologia. 

I I . Agr i cu l tu ra : cereaes, cevada; l upu l o . 

I I I . Pratica d o fabrico e ma l tagem. 

IV . Materiaes: cereaes (brutos e preparados); diversos. 

V . Engenher i a ; construcções; refrigeração; mach inas e utensíl ios; com-

bustível . 

V I . Econom ia , legislação, etc. 

H a já mu i tas adhesões e de todos os paizes d o ve lho e novo m u n d o . 

A correspondência p ôde dirigir-se ao secretario geral d o congresso, 1508, 

Repub l i c Bu i l d i ng , Ch i c ago U . S. A . 

P o d e m t ambém dirigir-se os interessados ao director d'esta Revista, A . 

J . FERREIRA DA SILVA. 

O ensino de Pharmacia em Hespanha.-Na nossa vis inha nação, 

ha nas faculdades de Pharmacia , segundo o Decreto de 31 de j u l h o de 1900. 

u m per íodo de l icenciatura e u m de dou toramento . 

O per íodo da licenciatura em Pharmac ia comprehende as seguintes cadeiras; 

1.a Technica physica app l i cada á pharmac ia , com práticas pelos a l umnos ; 

2.a Minera log ia e zoo log ia appl icadas á pharmac ia e materia pharma-

ceutica com as suas prát icas; 

3 . a Botanica descriptiva com suas praticas de determinação de plantas, 

especialmente medicinaes, e excursões botanicas; 

4.a C h i m i c a inorgan ica pharmaceut ica e práticas de labora tor io ; 

5.a Materia pharmaceut ica vegetal e práticas correspondentes; 

6.a Ch im i c a organ ica pharmaceut ica e práticas de laborator io ; 

7.a Analyse ch imica , especialmente app l i cada á bromato log ia , á phar-

macia e á toxicologia , e práticas de laborator io ; 

8.a Pharmac ia prática, legislação pharmaceut ica , e prática dos a l umnos 

na preparação de med icamentos e av iamento de receitas; 

9.a Hyg iene pub l i ca (na Facu ldade de Medic ina) . 

O período de doutoramento comprehende : 

10.a Ch im i c a b io log ica e sua analyse; 

11.a Histor ia da pharmac ia e estudo compara t i vo das pharmacopêas em 

v igor ; 

12.a Microb io log ia , technica bacter io lógica e preparação de soros me-

dicinaes. 
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Actua lmente as cadeiras l .a e 7.* são regidas pelo mesmo lente. 

Todos os cursos são regidos por d i p l o m a d o s em pha rmac i a ; mas a lei 

determina que a cadeira de m ic rob io log i a possa ser conf iada a u m lente de 

pharmac ia ou de medic ina . 

A Agua de Doçãos. — Doçãos é u m a aldeia m inho ta , u m pouco além 

de V i l l a Verde, da qua l JOSÉ AUGUSTO VIEIRA, O auctor d'esse del icioso li-

vro i n t i tu lado -«Minho pittoresco», d i z (t. I, p . 403) : 

«Doçãos ou Dos Sãos, u m a especie de ep i g r amma á doença , senão pelo 

t i tu lo, ao menos pela pureza d o b o m ar, pela sua s i tuação abr igada e pela 

frescura das suas aguas l ímp idas . A egreja parochia l fica na encosta d o monte , 

d o m i n a n d o u m formoso valle, cheio de vegetação». 

N'essa aldeia existe u m a abundan te nascente d 'agua , na propr iedade d o 

snr. tenente-coronel José Fumega , que elle recolheu e captou com escrupuloso 

cu idado , e tem recebido u m a benevola acceitação da parte dos clínicos. 

E m 28 de ma i o u l t imo visitou-a o Director d'esta Revista, e certificou-se 

de visit das condições excellentes de captagem. 

U m a analyse ch im ica d'esta agua fôra j á feita em 21 de dezembro de 

1904, e dera os resultados seguintes: 

Dureza total (em gráos francezes) O",5 

Chloretos, expressos em chloreto de sodio, por l i tro . 11,70 m g . 

Materia organica, expressa em oxygenio . •» > . 1,74 » 

Azo to nítr ico •» » . Leves vestígios 

Azo to ammon iaca l e azoto nitroso . . . > . Nu l l o s 

Sulfatos, expressos em S O 3 > •> . Q u a n t . insig. 

Res iduo secco a I lOo > » . 53,80 m g . 

» ca lc inado > . 36,00 » 

Caracteres organolepticos. - A g u a perfeitamente i imp ida , transparente, ino-

dora e grata ao paladar . 

A conc lusão que se t irou d'esta analyse foi q ue se tratava de « u m a 

agua potável muito pura, só comparavel ás mais excellentes aguas do paiz 

procedentes de formações graníticas». 

A analyse bacteriológica, realisada em data de 22 de março de 1906 

pe lo snr. Prof. SOUZA JUNIOR, revelou t ambém a sua perfeita innocu idade , 

dando-a c o m o muito pura. Comp le t amen te isenta de bacterium coli, que não , 

appareceu mesmo em 100 c.3, com u m t i tu lo t he rmophy lo ma io r que 100 

contém apenas 8 bactérias po r c3 . 

E m m a i o de 1910 visitou esta nascente o Prof. OLIVEIRA PINTO e re-

conheceu, c om a l g u m a surpreza, q ue ella era radioactiva, e (coisa notável ! ) 

em g r áo superior ás aguas mineraes de V i d a g o e Pedras Salgadas, que são 

m u i t o ma is mineral isadas (80 a 100 vezes mais) . O illustre professor pub l i cou 

n'esta Revista, t. v i , e n o Bulletin de la Societe' Portugaise des sciences na-

turales, t. iv , os resultados das suas determinações, fazendo sentir q ue á ra-
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d ioact iv idade bem sensível da agua de Doçãos , ma is a inda d o que á sua 

mineral isação, q ue é pobre, se devem attr ibuir os seus effeitos therapeuticos. 

N a u l t ima visita feita em 28 de m a i o u l t imo , verif iquei que a agua em 

questão n ã o con t inha vestígios de ac ido su l fhydr ico (ut i l isando a reacção de 

CARO), mas era levemente gazosa; e concentrada por evaporação, manifestava 

reacção alcal ina c om a pheno lphta le ina . 

A a lca l in idade determinada directamente impor tava em 0,008 gr,, expressa 

em carbonato de sodio. 

Por ou t ro lado, o residuo da evaporação de 2 litros dava ao espectro-

scopio c om bastante n i t idez a risca d o lithio, que era persistente. Ensaiado, pelo 

me thodo conhec ido , c om o ac ido sulfur ico, revelava t ambém a presença de 

vestígios de fluoretos. N o acto de j un ta r o ac ido sul fur ico produziu-se n i t ida 

effervescencia. 

O s estudos mais pormenor isados sobre esta valiosa nascente devem pro-

seguir. 

Mas desde j á se p ô de dizer que a agua de Doçãos tem a lém de u m a 

radioact iv idade mu i t o satisfactoria (OLIVEIRA PINTO), quant idades apreciaveis 

de b icarbonatos alcalinos, part icu larmente de sod io e de l i th io , e vestígios de 

fluoretos, entre os seus agentes mineralisadores. 

A sua mineral isação ord inar ia é metade da de Caldel las e a quarta parte 

da d o Gerez ; mas parece-me haver ana log ia na sua const i tu ição mineral ; e a 

sua radioact iv idade, em proporção da sua mineral isação, é relat ivamente ma io r 

á das duas celebradas nascentes. 

Isto explica, po r certo, os effeitos beneficos d'estas aguas nas affecções 

d o intestino, em que tem s ido mu i t o preconisadas. 

FERREIRA DA SILVA. 

A respeito da noticia sobre LAVOIS IER .-A p ropos i to da not ic ia 

sobre a morte] deJLAVOSiER, pub l i c ada n o nosso u l t i m o n u m e r o (p. 139), deve 

esclarecer-se que as palavras - -summatorío incommensuravel de todos os cri-

mes», dev iam ser citadas: c o m o de facto são, pertencem ao eminen te o rador 

e po l i t i co d o B r a z i l - D R . R U Y BARBOZA, e fazem parte dé u m a das suas bri-

lhantes conferencias. (Discursos e conferencias; Porto, 1907, p . 500) .-LATI-

NO COELHO, referindo-se ao m e s m o per íodo, chama-lhe per íodo de «tremen-

das conflagrações e luctas intestinas de nefandas carnicerias». 

Inauguração da Universidade do Porto. Eleição do primei-
r o R e i t o r . - Pelas 2 horas da tarde d o d ia 16 de j u l h o compareceu n o edi-

fício da Academia Polytechnica, Sua Excellencia, o snr. D R . ANTONIO JOSÉ 

D'ALMEIDA, Min is t ro d o Interior, que foi recebido com as honras devidas 

pelo director e corpo docente, e aco lh ido com enthus iasmo pelos a l umnos , 

q ue em grande n ume ro concorreram ao acto. Dir ig indo-se depois ao salão da 

b ib l iotheca da Academia , ahi se const i tu iu a meza de sessão, presidida pe lo 

Ministro , e secretariada pe lo snr. D R . NUNES DA PONTE, governador civil e 

D R . OOMES TEIXEIRA; as auctor idades militares e outras estavam nos Ioga-
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res de honra . Aberta a sessão, o snr. DR . QOMES TEIXEIRA p ronunc i ou u m a 

erudita a l locução , fazendo sobresahir a importancia da obra d o Min is t ro e 

exal tando a funcção das Universidades, c o m o focos de luz intellectual e de 

c o m m u n h ã o de ideias. Respondeu-lhe o Ministro n'uni vibrante e eloquentís-

s imo discurso, a cada passo entrecortado pelos applausos da assembleia, e 

onde p r e dom i nou a ideia mãe da necessidade do ensino das sciencias e d o 

est imulo aos que a cu l t ivam, da ordem e confraternisação entre os membros 

da famí l ia portugueza, e da l iberdade e tolerancia, sem a qua l os regimens 

n ã o subsistem, nem se acreditam. 

Versou t ambém a questão religiosa, e fez sentir quan to me lhor a enca-

minhara a A l l emanha d o que a França: n'aquel la vivendo sciencia e rel ig ião 

em convívio , c o m o duas [galeras diversas, su lcando parallelamente no mesmo 

r u m o ; n'esta, em regimen de confl icto constante, ou quasi constante, com 

manifesto mal-estar social e gasto inút i l de forças; d 'onde resultou o engran-

dec imento crescente da pr imeira e a decadencia ou , pelo menos, enfraqueci-

men t o da segunda. Portugal desde tempos para cá tem seguido, até exagge-

rado, o mode l o francez, dando-se lucta permanente entre o poder civil e o 

religioso. Este estado pernicioso de coisas pôde e deve acabar pela separação 

das Egrejas d o Estado, respeitando-se por completo a l iberdade religiosa d e 

cada qua l , e sobre t u do a da grande massa da nação, o povo , q ue tem ra-

dicadas as suas crenças e as suas tradições. Isto pelo que d iz respeito á parte 

pol i t ica d o prob lema , de que nos absteinos, c omo é de rigor, n'esta Revista. 

Pelo que respeita ás relações da sciencia e da religião, o il lustre orador 

approximou-se da fo rmu la de PASTEUR, em nosso entender a ún ica correcta: 

^Os dois dom ín i o s são distinctos. Pretender introduzir a re l ig ião na sciencia 

é de u m espirito falso. Mais falso a inda é o espirito d aquel le que pretende 

in t roduz i r a sciencia na religião, porque o homem de sciencia tem de res-

peitar o me t hodo scientifico, que é o severo methodo experimental» , o qua l , na 

phrase de CLAUDE BERNARD, n ão se occupa das causas pr imeiras dos phe-

nomenos , que escapam aos seus processos de investigação. 

Por isso lamentamos, na exposição tão quente e br i lhante d o orador, a 

i n t roducção da nota materialista, evidentemente escusada e anti-scientifica. Se 

n o theatro ana tomico á autopsia d o cadaver n i nguém pôde vêr a a lma , e por 

isso n ão deve acreditar-se n'ella senão c o m o secreção d o o rgan i smo vivo, 

t ambém n i nguém a inda viu nos despojos da materia morta os mov imen tos 

a tomicos que determinam a sua transformação n o cyclo material , e todos os 

homens de sciencia os admi t tem e acreditam n'elles. Também nunca n i n g u é m 

v iu o ether imponderáve l , esse me io eminentemente elástico que enche os es-

paços sem f im , e a necessidade lógica i m p õ e a sua concepção a todos os q u e 

pensam. 

N u n c a se [deve jesquecer que u m a das vantagens da sciencia é suppri-

m i r o j u g o da força, t o rnando cada vez mais odiosas as violências, e Sobre-

t u d o a guerra; a sciencia adoça os costumes, elevando as aspirações para 

o cu l to da verdade. 

O min is t ro foi mu i t o app la t id ido e mu i t o felicitado pelos professores e 

Rev. de Chim. Pura e Ap.-7.o anno-n.o 8-Agosto. 16 
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pela assembleia. Nós fazemos votos para que a boa semente da concordia 

e paz entre os portuguezes, lançada á terra por voz tão auctorisada, germine, 

e que no nosso meio não se deem scenas de selvageria e de desordem que 

nos envergonhem. 

Seguidamente procedeu-se á eleição, sendo designados escrutinadores os 

snrs. DRS. GOMES TEIXEIRA e AUGUSTO BRANDAO1 e secretários CANDIDO 

DE PINHO e FERREIRA DA SILVA. Entraram na urna 26 listas. Eis o resulta-

do da votação: GOMES TEIXEIRA, 23 votos; DR. ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA, 

13; DR. AUGUSTO BRANDÃO, 12; CANDIDO DE PINHO, 11; PAULO MARCE-

LINO, 5; BASILIO TELLES, 4; JULIO DE MATTOS, 3; DR. GRAMAXO e FER-

REIRA DA SILVA, 2 cada u m ; AZEVEDO ALBUQUERQUE, MAXIMIANO LEMOS 

e SOUZA JUNIOR, L cada um. 

A lista tríplice a enviar ao Governo é, pois, constituída pelos snrs. DRS. 

GOMES TEIXEIRA, ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA e AUGUSTO BRANDÃO. 

O DR. GOMES TEIXEIRA foi muito felicitado pela manifestação de apreço 

que a votação representou para elle; e é de crer que seja elle o primeiro rei-

tor da nova Universidade do Porto. 

Universidades portuguezas - Sua constituição.-No Diário do 

Governo, n.o 93, de 22 de abril de 1911, vem publicado o Decreto com força 

de lei de 19 de abril, que estabelece as bases da nova constituição universi-

tária portugueza. 

As universidades são tres. 

A Universidade de Coimbra fica com: 

l.o Uma Faculdade de Sciencias; 

2.0 » » de Letras; 

3.0 » » de Direito; 

4.0 >• » de Medicina: 

5 o » Escola de Pharmacia, annexa á Faculdade de Medicina; 

6.0 -> '> Normal Superior, annexa ás Faculdades de Sciencias 

e Letras; 

7.0 E ainda, uma Escola de Educação Physica (Decreto de 27 de maio, 

Diário do Governo, n.o 124). 

A Universidade de Lisboa é constituída por: 

l.o U m a Faculdade de Sciencias; 

2.0 » » de Letras; 

3.0 » » de Sciencias Economicas e Politicas; 

4.0 » » de Medicina; 

5.o » » de Agronomia; 

6.0 » Escola de Pharmacia; 

7.0 » » Normal Superior; 

8.0 » » de Medicina Veterinaria; 

9.0 » » de Educação Physica (citado Dec. de 27 de maio). 
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A Universidade do Porto t em : 

l .o U m a Facu ldade de Sciencias; 

2 .0 X > de Med ic ina ; 

3.0 de C o m m e r c i o ; 

4 .0 > Escola de Pharmac ia . 

E . . . ma is nada. 

Sente-se geralmente que para u m centro t ão importante , corno é o Por-

to, capita) da parte ma is popu losa d o paiz, a nova Univers idade fosse a ma is 

rachitica de todas as tres que foram organisadas, e, em part icular, q ue aqu i 

n ã o fossem incorporadas, c o m o em C o i m b r a e Lisboa, u m a facu ldade de phi-

losoph ia e letras e u m a escola no rma l superior. 

A facu ldade d o commerc io era, ao que se nos aff igura, dispensável, desde 

q u e os estudos comtnerciaes já são ensinados no Inst i tuto Industr ia l e na Es-

cola elementar d o commerc io . M u i t o mais necessário era manter u m a Facul-

dade technica, comp le tando os estudos de engenheria da Academia polytechnica. 

As Escolas de Pharmac ia rec lamam t ambém contra a organisação que 

lhes foi dada , em que n ã o foram attendidos nem as exigencias dos serviços 

púb l icos , nem a lguns dos ma is instantes votos das referidas Escolas: - o des-

dob r amen to d o ensino de ch im ica pharmaceut ica , a creação da ch im ica bio-

logica e a a u t onom i a e impor tanc ia a dois ramos principaes de app l icação 

— ch im ica legal e ch imica sanitaria. N a nova organisação, estes ens inamentos 

fazem parte de cursos auxiliares, e n ão de cadeiras com professores ordinár ios . 

O nosso ensino pharmaceut ico fica m u i t o inferior ao que já, desde al-

g u n s annos, se realisa na visinha Hespanha . 

Faculdades de sciencias; Plano geral dos estudos.-Tem a data 

de 12 de ma io , e foi pub l i c ado n o Diário do Governo, n.o 112, de 15 de ma i o 

o decreto que estabeleceu o p l a no geral dos estudos nas Faculdades de sciencias. 

Jubi leu scientifico do Prof. ARMAND G A U T I E R . - O s collegas, dis-

c ípu los e am igos d o eminente professor del iberaram celebrar as bodas de 

ou r o da sua v ida scientifica, e abr i ram u m a subscripção para lhe offerecer, a 

esse proposi to , u m a meda lha commemora t i va com a sua effigie. 

O C o m i t é receberá c om reconhecimento todas as subscripções. Aos que 

assignarem 25 frs. ou mais será reservado u m exemplar em bronze da meda-

lha d o jub i leu . 

O s ch imicos portuguezes, q ue tanto conhecem e apreciam a obra d o 

professor, que tem consagrado a sua v ida inteira á sciencia, p odem enviar as 

suas subscripções, directamente, ou por nosso intermedio, ao thesoureiro d o 

Comi t é , o snr. P. MASSON, 120, Bou levard St. Ge rma i n . F. S. 

Modificações que soffre a agua do Sprée no interior e a ju-

zante de Berlim sob o ponto de vista bacteriologico e chimico, 
pelo D R . FRANK - A po l l u i ç ão dos rios tem sido apreciada até hoje quasi 
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exclusivamente pela analyse chimica , que tem fornecido resultados mu i t o apre-

ciados e util isaveis n a prat ica; começa-se a app l icar a este estudo a analyse 

bacteriológica que conduz i u o DR . FRANK a conclusões m u i t o interessantes 

n o que d i z respeito á agua d o Sprée. 

As investigações foram cont inuadas durante u m a n n o in te i ro ; as amos-

tras d ' agua foram recolhidas duas vezes por mez, n o me i o d o rio, em doze 

pontos differentes, desde a estação de f i l tração de Itralau, n o pon t o em que 

o Sprée entra em Ber l im, até Pacrow, na bacia d o Hove l , ao pé de Patsdam. 

D e cada amostra faziam-se tres culturas sobre ge la t ina : l . o c om u m 

cent ímetro cub i co n o estado p u r o ; 2.» com u m cent ímetro cub ico d ' u m a di-

l u i ç ão n ' u m a parte egual d ' agua èsterilisada a IOOo; 3.o emf im com u m cen-

t ímetro cub ico de u m a d i l u i ção a LILUO. Estas tres séries de provas conduzi-

ram de cada vez o auctor a resultados app rox imadamen te idênticos, o q ue 

deve ser cons iderado c o m o u m a grande garant ia de exactidão. 

N o m o m e n t o em que o Sprée entra em Ber l im, a sua agua está l onge 

de ser p u r a ; ella accarreta em méd i a 4.000 bactérias po r cent ímetro cub ico , 

assim c o m o demonstraram os trabalhos de Proskauer e P lugge . Divide-se 

quasi l ogo em do is braços mu i t o desiguaes que se tornam a a juntar em Char-

lo t tenbourg : o ma is pequeno é o braço mer iod iona l , c h a m a d o Landwehr-

C a n a l ; o braço pr inc ipal atravessa os bairros d o centro, nos quaes está ter-

m i nado , e em p leno funcc ionamento , o novo systema d'esgotos; entretanto o 

n u m e r o de germens augmen ta á med ida que a agua avança para j u zan te ; 

este a ugmen t o varia, a lém d'isso, segundo as estações. Mu i t as vezas este nu-

mero apenas dobra o u t r ip l ica ; a l gumas vezes é mu l t i p l i c ado po r 30 e até 

po r 40 e 50. Mas, se nós consideramos o braço mer id iona l , acharemos q u e 

mu i tas vezes a agua é p rox imamente ma is rica em bactérias q ue n o momen-

to em que penetrava na cidade, q ue mu i tas vezes a p roporção é 30, 40 e 

50 vezes maior , e que, em certos casos, o n ume ro de bactérias a ugmen t ou 

na p roporção de 10°/, ou mesmo 200Z1. Este resultado deve ser a t t r ibu ido em 

parte a q ue o braço mer id iona l fornece menos agua que o braço pr inc ipa l ; 

d ' onde se conc lue que quan t o mais prov ida d ' agua fôr u m a cidade, mais ne-

cessária se torna u m a boa canal isação para as aguas de esgoto; ora, é exacta-

mente o que a i nda falta nos bairros prox imos da Landwehr-Canal , o nde os 

trabalhos de canal isação apenas estavam em começo no m o m e n t o das expe-

riencias d o D R . FRANK. 

A agua d o Sprée, carregada de numerosos bacil los, desagua a juzan te 

de Ber l im n o Hove l , cu jo leito é m u i t o largo e f ô rma c o m o que u m l ago 

a longado . A i n qu i n a ç ão varia, con forme se trata dos pr inc íp ios dissolvidos e 

dos elementos em suspensão: estes ú l t imos d i m i n u e m rap idamente e acabam 

por ser m u i t o menos numerosos que n o Sprée á sua entrada em Ber l im ; os 

pr inc íp ios dissolvidos, pe lo contrar io n ã o d i m i n u e m senão m u i t o lentamente 

na u l t ima estação, na qua l se f izeram as analyses; em Pacrow são t ão abun-

dantes c o m o em Char lo t tenbourg , immed ia t amen te a juzante da capital . 

Esta oppos i ção entre os elementos sol idos e os l í qu idos é extremamente 

notável e deve-se procurar a razão d'isso. Sabe-se, ha m u i t o tempo , que os 
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rios se desembaraçam espontaneamente no seu curso das matérias organicas 

que accarretam; a pr imeira ideia q ue deve vir a espirito é que essas matérias, 

misturadas de certo m o d o com o oxygenio dissolvido n a agua , são queima-

das. Mas j á FRANKLAND t inha reconhecido que o processo d 'oxydação nas 

aguas correntes é mu i t o fraco, e estaria mu i t o longe de ser sufficiente para 

que imar toda a materia organica arrastada. ALEXANDRE MULLER emit t iu a 

hypothese de que a destruição d'esta materia era effectuada por in termedio 

das bactérias existentes na agua. Se assim fosse, a materia organ ica deveria 

d i m i n u i r rap idamente , e o n u m e r o dos microb ios devia a ugmen t a r : ora, assim 

c o m o j á t inha reconhecido a commissão ingleza, o numero , pelo contrario, 

d im i nue , e m q u a n t o que a p roporção da materia organ ica está l onge de soffrer 

semelhante d im i nu i ç ão . 

A verdadeira expl icação é esta: q u a n d o o rio passa d ' u m leito estreito 

para u m a bacia ma is larga, a corrente affrouxa, e as matérias em suspensão 

tendem a depositar-se: tal é o segredo s impl ic íss imo da pur i f icação espontâ-

nea dos rios. C o m o disse PIEFKE: « n ão ha me lhor processo de pur i f icação para 

u m a agua de beb ida que a bacia d ' u m grande lago» . 

O Sprée, atravessando a larga bacia d o Hovel , n'el la deposita po r con-

seguinte o seu pr inc ipal e lemento de i nqu inação , os elementos f igurados, e, 

graças á p rox im idade a q ue esta bacia se acha de Berl im, o r io readquire ra-

p idamente a pureza relativa que t inha antes de passar po r u m a c idade de 

1,300.000 habitantes. 

Amedeo Avogadro. - C o m m u n i c a - n o s o presidente d o C o m i t é inter-

nacional em honra de AVOGADRO que a c ommemoraç ão solemne e a inau-

guração d o seu m o n u m e n t o se realisarão em Tur im n o d ia 24 d o p rox imo 

mez de setembro. 

Os redactores da «Broteria> exilados; as suas collecções 
scientificas confiscadas e perdidas. - N'esta Revista ( t omo v i , 1910, 

p . 362) j á nós advogamos a causa da sciencia, offendida, em n o m e de n ã o 

sabemos que interesses superiores, pela expulsão dos naturalistas illustres que 

d i r ig iam a Broteria. D i sseminados hoje n o Brazil , na Bélgica, na Hespanha e 

na Ho l l a nda , enviam-nos, a todas as corporações e publ icações scientificas 

c o m q u e m permutavam as publ icações, o seu protesto. 

A q u i rep roduz imos a lguns períodos d'esse documen t o : 

« U m g r u p o de professores, dedicados ao estudo das sciencias naturaes, 

percorreu Portuga l estes annos passados, explorou-o e estudou-lhe minuc io-

samente diversas regiões. Consegu iu , com mu i t o t raba lho e n ã o pequenos 

gastos, fo rmar u m a grande collecção de materiaes scientificos, cujos pr imeiros 

estudos fo ram pub l i cados n ' u m a revista po r elles f undada , a q ue deram o 

n o m e de Broteria, em memor i a de BROTERO, O pr inc ipal dos botân icos por-

tuguezes. 

«Esta revista pelas duas Series Zoologica e Botaniea dava a conhecer ao 
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m u n d o scientifico a fauna e flora d'aquelle pa iz ; assim como por u m a ter-

ceira Serie de Vulgarização Scientifica procurava despertar, entre os portu-

guezes, o amor das sciencias naturaes, e di f fundia os conhecimentos úteis 

que a experiencia, ou os trabalhos de nacionaes e estrangeiros lhes submi-

nistravam. Para vêr a uti l idade d'estas publicações, basta saber, por exemplo, 

que a pneumon ia tem hoje u m remedio seguro e efficaz, cujas experiencias 

decisivas foram feitas por um collaborador da Serie de Vulgarização. 

«Os nove volumes até agora publ icados lá estão, para attestar a activi-

dade e estudos de seus redactores e o bem que resultava d'esta publ icação 

para a instrucção scientifica em Portugal». 

« O centro d'esta actividade scientifica era o collegio de S. Fiel, onde 

se educavam uns 350 alumnos, pensionistas e gratuitos, vindos de todas as 

províncias de Portugal e colonias. Era alli que se publicava a Broteria, e 

por isso se tornára u m centro scientifico dos mais importantes d'aquelle paiz, 

onde acudiam os naturalistas estrangeiros a pedir informações e materiaes de 

estudo para as suas especialidades. 

«Aqu i t inha a Broteria uma bibliotheca de sciencias naturaes, das me-

lhores de Portugal, e uma completa installação de microscopia. Aqu i t inha 

um herbário, em que, a par de u m estimável numero de phanerogamicas, 

avultava uma grande collecção de cryptogamicas inferiores, como de fungos, 

musgos, lichens e algas. 

« O muzeu de Zoologia, além da collecção dos mammiferos e aves da 

região, em que havia a lgumas especies raras, encerrava uma collecção de in-

sectos, rica pela variedade e novidade das especies que continha. Para o pu-

blico estava exposta uma parte só dos orthopteros, nevropteros e lepidopte-

ros da Europa, do Brazil e das colonias portuguezas, assim como parte da 

collecção de zoocecidias das mesmas regiões (esta ul t ima collecção era a única 

da Peninsula Ibérica). 

«As outras collecções, de hymenopteros, hemipteros, dipteros e coleo-

pteros, encerravam elementos de grande valor; mas, assim estas como aquel-

las, iam-se preparando e estudando, segundo o tempo e as circumstancias o 

permitt iam. 

«Havia a inda uma collecção de preparações microscópicas, para o estudo 

da anatomia e histologia, tanto animaes como vegetaes, trabalho de alguns 

collaboradores da Broteria. 

«Outro centro scientifico era o collegio de Campol ide , onde eram pro-

fessores boa parte dos redactores da Broteria. 

«Ahi t inham as suas collecções, a lgumas d'ellas importantíssimas, como 

a de plantas phanerogamicas, as de fungos, musgos, diatomaceas e de mi-

neralogia. Ah i t inham os livros e instrumentos das suas especialidades, que 

eram vários ramos da historia natural, a microscopia, a physica e radiologia». 

«Estão, pois, todos esses materiaes inteiramente perdidos para nós, que 

os reunimos com tantos suores e gastos de tempo e dinheiro, perdidos para 
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a sciencia e bem commurn , que n ão terão mais q u e m os apresente a pub l i c o 

devidamente. F icam assim ba ldados todos os nossos esforços e sacrifícios, e 

esperanças de n ão poucos an nos. 

«Nos naturalistas, a que atraz nos referimos e com cuja am i zade nos 

honramos , n ã o se pôde pensar para salvar da ru ina aque l l a s collecções, se 

ellas lhes n ão chegarem j á estragadas d o a b a n d o n o fo rçado e da v iagem. 

Tem cada u m as suas especialidades, e n ão tem pouco j á c o m ellas. A l ém 

de que lhes faltam os elementos e conhec imentos dos exemplares, o habitat, 

região e outras circumstancias que só conheciam os col leccionadores». 

O protesto é assignado pelos snrs.: Affonso Luisier, Antonio Oliveira 

Pinto, Arthur Redondo, Athanasio Silvano, Camillo Torrend, Candido Men-

des, Carlos Zimmermann, Joaquim da Silva Tavares, José Foulquier, Manuel 

Martins, Manuel Rebimbas e Paulino Vieilledent. 

Cons ignamo-lo com sympath ia e affecto. 

S ó a l iberdade torna as instituições polit icas santas, necessarias e in-

destructiveis, disse HERCULANO em 1850, e a sua voz devia ser ouv ida . 

O n d e estão, d iz ia elle então, «esses mancebos cheios de talento, de inspi-

rações grandiosas e de crença fervente na l iberdade h u m a n a e pela l iberdade na 

eterna justiça», que possam constituir a «pha lange generosa, amp l amen t e ge-

nerosa, com os adversarios das suas ideias, q u a n d o a desventura os santif ica?» 

Oxa l á que ella apparecesse hoje, para honra nossa e prestigio d o nosso 

nome , e que esses pioneiros dedicados á sciencia (afastados agora de nós-) po-

dessem retomar t ranqu i l l amente os seus trabalhos e estudar as suas collecções! 

As instituições republ icanas honrar-se-hiam, tratando-os com benevolencia. 

Exposição internacional de al imentação, cervejaria, vinhos 

e licores e das industrias correlativas, em Antuérp ia , com se-

cção d'hygiene medico-pharmaceutica.-Nos mezes de setembro e no-

vembro d'este a n n o realisa-se esta exposição. A séde d o C o m i t é por tuguez é 

em Lisboa, rua da Bistega n.o 78, l .o, esq.; e o presidente é o snr. ANTO-

NIO DUARTE RAMADA CURTO, a q u e m podem dirigir-se os interessados. 

Os congressos InternacLonaes de chimica applicada. O futu-

ro congresso. - Até hoje tem havido , c om successo sempre crescente, sete 

congressos internacionaes de ch imica appl icada . Ab r i u a série, ha 17 annos, o 

de Bruxellas, em 1894; o 2.o foi em Paris, em 1896; o 3.o em V ienna d 'Aus-

tria, em 1898; o 4.o em Paris, em 1900; o 5.o em Ber l im, em 1903; o 6.o em 

R o m a , em 1906; o 7.o em Londres, em 1909. O 8.o congresso está marcado 

para o p rox imo a n n o de 1912 em New-York, devendo celebrar-se em 6 a 13 

de setembro. O C o m i t é de organisação é presid ido pelo snr. WILL IAM H . NI-

• CHOLS ; e o secretario é o snr. BERNARD C . HESSE. 

. J á nos foi env i adq o aviso pre l iminar (Pre l iminary Announcemen t ) , que 

o nosso col lega - Bulletin de I'Association des Chimistes de Sucrerie et de 

distillerie, n.o de j u n h o de 1911, insere na integra. 
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Necrologia 

O Dr. Sousa G o m e s 

É c o m a mais viva dô r q ue t o m o a penna para prestar a u l t ima ho-

menagem a u m a m i g o de longos annos, em q u e m encontrei sempre estima 

(17 — Xll —1860 a 8 — Vl —1911) 

affectuosa e lea ldade sem quebra : o DR . SOUSA GOMES. A l m a de eleição e 

m a g n a n i m o , p r ime i ro que t u d o ; d o t a do de admirave l bom-senso; intelligen-

cia luc id iss ima e vastíssima erud ição ; espirito progressivo e largo, sem pre-
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conceitos e sem t im idez ; professor zeloso no cumpr imen to d o seu dever e 

p r opugnado r dos bons me thodos de ensino c h i m i c o ; - o D R . SOUSA GOMES 

reunia a t u do isto qua l idades superiores, excepcionaes, de t raba lhador e de 

luctador. 

N u n c a esta Revista, ao memorar nomes illustres e memor ias benemeri-

tas, orva lhou com ma i s sentidas saudades as suas homenagens , nem derramou 

lagr imas mais sentidas sobre as campas que se ab r i r am ! 

O seu desapparecimento teve m u i t o de inesperado, po rque SOUSA GO-

MES, que contava pouco ma is de 50 annos, t inha a apparencia de h o m e m de 

comp le i ção robusta. 

Att ingiu-o, porém, nos ú l t imos tempos u m a doença, que foi classificada 

de ulcera de estomago, a qua l 110 d ia 4 de j u l h o se manifestou com abun-

dant íssimas hemorrhagias e caracteres a larmantes; sentiu depois a l gumas me-

lhoras, e contavam os seus que se salvasse. N ã o foi isso, infel izmente, o q ue 

aconteceu: no d ia 8 eram os seus companheiros , os seus amigos, os seus admi-

radores, surprehendidos com a cruel noticia que a sua vida se ext ingu ira ! 

Q u e m havia de dizer que me estava reservado a m i m , u m dos seus col-

legas mais velhos, o triste encargo de dizer d'elle q u an t o foi b o m e leal am igo , 

q u a n t o era nobre o seu caracter, q uan t o serviu a sciencia por tugueza e o es-

tabelecimento scientifico de que fazia parte; e, por c ima de t udo isto, q uan t o 

se esforçou, pela sua tolerancia, pela sua sciencia e pelo seu apostolado, para 

servir e levantar o seu pa i z ! 

II 

O D R . SOUSA GOMES doutorára-se 11a Faculdade de Ph i l osoph ia em 

1882, depois de u m curso ennobrec ido por altas classificações escolares e tendo 

na sua dissertação inaugura l , q ue depois comp le tou na de concurso , estuda-

d o «o per iodo glaciario -. Pouco depois, em 1883, era nomeado , precedendo 

concurso, lente substi tuto da Faculdade, de que t o m o u posse em 13 de março, 

passando a cathedratico de ch imica inorganica no anno lectivo de 188S-1889, 

e sendo então encarregado, em successão do DR . MANOEL PAULINO D OLI-

VE1RA, da direcção d o Laborator io ch im ico da Universidade. 

N o a n n o lectivo de 1892 a 1893 começou a pub l i car em folhas litho-

graphadas as lições de ch imica que professava na Univers idade. Era já u m a 

obra bastante extensa, que chegou a 510 paginas, a lém d ' u m fascículo, pagi-

n ado á parte, e dest inado especialmente ao estudo dos metaes alcal inos e seus 

pr incipaes compostos. 

Seguiu-se logo a pub l i cação impressa das Lições de chimica, d iv id idas 

em duas partes: I. Chimica inorganica e I I . Chimica organica. E s t a o b r a ser-

viu durante mu i tos annos de c o m p e n d i o para os a l umnos dos dois cursos. 

Recentemente, desejando p ô r o seu ensino ao nivel dos melhores esta-

belecimentos scientificos d o estrangeiro, emprehendeu a t raducção da monu-

menta l obra de ALEXANDRE SMITH, professor de ch imica na Un ivers idade de 

Ch icago , que tem por t i tu lo Introduction to general inorganic Chemistry. Mas 
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está longe de ser u m a simples traducção, c o m o o D R . SOUSA GOMES modes-

tamente a des igna; tem numerosas notas explicativas e interessantes ampl ia-

ções intercaladas n o texto. Está pub l i c ado o l .o vo lume , com xix-489 p. em 

8.0 As qua t ro pag inas das guardas foram aproveitadas com qua t ro quad ros 

de consulta mais frequente. O segundo e u l t i m o vo l ume encontra-se n o prélo, 

e está j á ma is de me io impresso. 

SOUSA GOMES pertencia, pois, á pleiade dos professores, zelosos e cui-

dadosos d o progresso d o ensino, que de ixam vestígios para aqui la tar d'esse 

zelo e d o seu saber, c o m o deixou o professor BENEVIDES, a q u e m nos refe-

r imos n o u l t imo n ume ro d'esta Revista. 

Mas SOUSA GOMES, que tão de perto seguia os progressos e me thodos 

d 'ens ino na sciencia que professava na Univers idade - a chimica inorgânico, 

era t ambém mu i t o versado em human idades , litteratura e historia, e ded icado 

á causa d o ensino. 

Para o ensino secundár io escreveu, entre outros compênd ios , os seguintes: 

Nova grammatica elementar da lingua latina, pelo me t hodo historico-

comparat ivo , comp i l ada das melhores grammat icas escriptas n o estrangeiro, 

especialmente da Latim Grammar for Schools de H . J . ROBY, organisada em 

ha rmon i a com as exigencias d o ensino moderno . (Em col laboração com o seu 

collega e am i go DR . GONÇALVES GUIMARÃES). 

Elementos de chimica, para o ensino primário e secundário, Braga, 1899. 

Elementos de chimica, para o ensino normal primário, Braga, 1903. 

Noções elementares de chimica, accommodadas ao programma da 3 . a 

classe do Curso dos Lyceus; Braga, 1907. 

Lições elementares de chimica, accommodadas aos programmas da 4* e 

5.» classe do Curso dos Lyceus; Braga, 1907. 

Elementos de physica, para a 4.* e 5.» classe dos Lyceus, em collabora-

ção com o seu an t igo d isc ípu lo D R . ALVARO MACHADO. 

I I I 

U m facto historico d i g no de registo, e que aos homens superficiaes deve 

parecer extravagante, é q u e - o s grandes ch imicos , que afinal são os experimen-

tadores que ma is de perto l i dam com a materia e me lhor conhecem os seus 

phenomenos , são os mais religiosos de todos os sábios. Bastará citar os LA-

VOISIER, os FARADAY, os DUMAS, e, mais perto de nós, os PASTEUR, os ROOZE-

BOOM, OS HENRY, OS WURTZ , os FRIEDEL, OS CANNIZZARO, etc, para citar 

nomes de todos os paizes cultos. 

O grande mestre da ch imica franceza que foi WURTZ , o descobridor ge-

nial dos ammon i a cos compostos e dos glycoes, o ma io r impu l s i onador da 

theoria atómica em França, extasia-se es tudando os phenomenos chimicos, pe-

rante a s impl ic idade dos meios postos em acção para os p roduz i r e a inf in i ta 

variedade de resultados. «Atravez da pon ta de veu que nos permitte levan-

tar, a sciencia deixa-nos entrever n ã o só a h a rmon i a c o m o a profundeza d o 

p l a no d o Un iverso ; as causas primeiras, essas f icam inaccessiveis á nossa per-
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cepção; começa ah i ou t ro d om i n i o , que o espirito h u m a n o tentará sempre 

invad i r e percorrer; é assim feito e n i n g u ém o poderá muda r » . Todos os ato-

mos se movem , mas estes mov imen tos são coordenados. A imag i naç ão hu-

m a n a fica con turbada e sub jugada , n ã o só perante a immens i dade sem limi-

tes d o m u n d o sideral, c o m o perante as vibrações constantes e harmonicas , o 

estremecimento con t i nuo , dos m i lhões de á tomos que a nossa concepção scien-

tifica obr iga a admi t t i r n ' u m a gotta d 'agua ou n ' u m grão de poeira. Este 

m o v i m e n t o coordenado dos á tomos, esta «musica a tómica» , c o m o elle lhe cha-

ma , tem a l g uma coisa de semelhante ás ha rmon ias das espheras. N o congresso 

para o ad ian tamento das sciencias em Lille, n o a n n o de 1874, elle falia d'estes 

mov imen tos com o mesmo enthus iasmo empo lgan te com que KEPLER falla-

va, séculos antes, da regular idade dos mov imen tos dos astros. E, por diverso 

cam inho , WURTZ , c omo KEPLER, levanta o seu espirito e subord ina todas as 

causas á causa pr imeira, ún ica e universal : DEUS ! W U R T Z pensava que a 

França n ã o pod ia engrandecer-se sem u m a grande cultura scientifica, e sem 

cu idar d o desenvolv imento mora l da sua popu lação , que, a seu vêr, só o «es-

piritualismo christão era capaz, de assegurar>. Por isso WURTZ foi n ã o só 

u m crente, mas desempenhou t ambém o papel activo de propagandista , sendo 

presidente, e t o m a n d o parte nos trabalhos, de u m a commissão para reformar 

em Paris os estudos theologicos que se faz iam, antes da conquista , em Stras-

burgo , terra em que nascera, na sua quer ida Alsacia. Sab io e pensador, n ã o 

obstante ter visto sahir das suas retortas e das experiencias de laborator io as 

ma is maravi lhosas descobertas, W U R T Z não acreditava que t u do no m u n d o 

se pod ia reduzir a materia e a operações physicas e chimicas, e que nada 

havia a lém d ' aqu i l l o que impressionava os nossos sentidos. 

L 'a l l iance de la science et de la rel ig ion, escreveu FRIEDEL, O seu suc-

cessor e a m i g o dilecto, q u ' o n traite souvent de chimère, W U R T Z Ia savait 

possible par son expérience personnelle, il 1'avait vue réalisée chez bien des 

hommes éminents, et il en sentait tout Ie prix, à Ia íois p ou r la rel ig ion 

qu'el le rend p lus huma ine , et pou r la science à Ia quel le elle d onne des 

ailes pou r s'élever vers 1'idéal». 

SOUSA GOMES, por trad ição de fami l ia , talvez por trad ição da sua 

terra natal, a R o m a portugueza, c o m o se lhe chama , e, mais que tudo , po r 

i n t ima convicção, era crente e era ca tho l ico ; ju lgava que o seu pa iz n ã o po-

dia levantar-se sem os laços affectivos, sem o reconforto e as nobres inspira-

ções da crença t rad ic iona l ; que era leva-lo pe lo peor de todos os caminhos , 

cont inuar a obsessão intolerante, de selvagem e de cann iba l , contra o jesuíta e 

o padre, c o m o j á o foi, séculos idos, contra os j udeus e christãos novos ; que 

os povos irreligiosos são povos atrazados e ignorantes, que ma rcham para 

a decadencia e para a ru ína . E c o m o era mu i t o erudi to , mu i t o ponderado 

nas suas apreciações, m u i t o sereno e cortez, estava natura lmente i nd i cado para 

ser em Portugal u m valente apologista. E foi-o; foi talvez o pr ime i ro n'esta 

categoria, n o mesmo espirito l iberal, prát ico, largo, levantado e progressivo, 

com que desempenhou esse papel em França o mestre da geologia , A . LAP-

PARENT, que a Academia de Sciencias de Paris deu c o m o successor a BERTHE-
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LOT no al t íss imo cargo de seu secretario perpetuo. E quem o ouvia , conven-

cia-se sem demora de que estava perante quem conhecia o mov imen t o da 

apologét ica, n ã o só em França, c o m o na A l l emanha e na Italia. 

SOUSA GOMES consagrou a esta tarefa, q ue lhe parecia, e é, civilisado-

ra, u m a notável parte d o seu tempo . Assim vêmo-lo t omar parte activa, e pro-

nunc ia r discursos e conferencias eruditas, nas associações e círculos catholicos 

d o Por to e Braga, nos centros académicos da democracia christão das mes-

mas cidades e de Lisboa, n o centro das agremiações catholicas, etc. 

Seria u m a boa obra t omar a lguém competente , d a d o a estes estudos, a 

tarefa de reunir n ' u m vo l ume toda esta parte da obra d o nosso ma l og rado 

am igo , pela qua l el le se revela u m verdadeiro e fervente aposto lo da educa-

ção mora ! e rel igiosa. 

I V 

Patriota sincero, desinteressava-se de predilecções anteriores de regimen, 

desde que via em j ogo os altos interesses da nação, de que era f i lho . 

Respondendo a u m a carta em que lhe narrava a lgumas das phases da 

revolução de 5 de outubro", de que eu fôra testemunha em Lisboa, dizia-me, 

em 7 d o mesmo mez, referindo-se ao m o d o c o m o em C o i m b r a t inha s ido 

aco lh ida a noticia e as causas da mudança , as seguintes significativas palavras: 

«Fel izmente q u e n'esta cidade, graças ao prestigio d o h o m e m que po-

zeram no . g ove r no d o districto, n ão houve desordens! Valha-nos isso! A mo-

narchia v inha ha tantos annos fazendo t u do para auxi l iar a propr ia demol i-

ção que os mais enthusiastas, q u a n d o d o advento d o novo reinado, estavam 

descorçoados. Assim todos acceitaram que a part ida se jogasse em Lisboa, 

dispostos a acceitar o resultado da contenda, fosse elle qua l fosse. A repu-

blica é hoje u m facto; e resta-nos só fazer votos que seja pacata e ordeira, 

para n ão pô r em risco a a u t onom i a da Na ç ão >-. 

Estava na sua mente inculcar com estas nobres palavras que o novo regi-

men respeitasse a l iberdade religiosa, a ma is indispensável para a o rdem social. 

A l iberdade religiosa n ão causa, de facto, n e n h u m estorvo, c o m o erra-

damente pensam mui tos , á expansão scientifica. EUe demonstrava-o com o seu 

exemplo pessoal; e ratificou-o com superabundantes rasões históricas e criticas, 

em 11 de dezembro de 19U0, n ' u m a notável conferencia sobre a « h a rmon i a 

entre as verdades catholicas e a sciencia nas suas recentes descobertas», q u a n d o 

aff i rmava q ue : «o c a m p o da Sciencia e o da Fé são dom í n i o s dist ínctos; p ô de 

o sáb io andar á sua vontade dentro da esphera da acção da sciencia q ue cul-

tiva, q ue a Fé o u a Re l ig ião n ã o irão lá perturba-lo: Nulla unquam intra 

fidem et rationem vera dissentio esse potest. N ã o ha confl ictos entre a Reli-

g i ã o e a Sc i enea senão q u a n d o os theologos interpretam ma l os pr inc íp ios 

da Re l i g i ão ; e pr inc ipa lmente , e ma is a rniúde, q u a n d o os homens da scien-

cia exorb i t am: q u a n d o deixam o c a m p o estrictamente scientifico e começam 

a fo rmu la r hypotheses, ma is o u menos aventurosas, e assim passam a defender 

u m o u out ro systema ph i losoph ico , que, estando em oppos ição c om as ver-

dades da Fé, as ma is das vezes está t a m b é m em confl icto o senso c o m m u m . 
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«Portanto o conf l icto nunca é entre a Fé e a verdadeira sciencia, a scien-

cia legi t ima e authent ica ; o que pôde é dar-se com a l gum systema hypothe-

tico, gerado pela phantasia de u m qua lquer , e no m a n t o da sciencia, para que 

tenha me lhor acceitação. Descubram-no, ponham-no a nú , e l ogo se verá q ue 

a Sciencia, a sciencia legi t ima, authent ica , respeitável sempre, sempre presti-

giosa, nada tem para o caso>. 

V 

N ã o obstante a sua grande act ividade, po rque a lém de lente da Univer-

sidade e de apologista cathol ico, era t ambém admin is t rador da Imprensa da 

Univers idade e vogal da commissão technica dos me thodos chimico-analyti-

cos, a lém de exercer funcções diversas que inc identemente lhe eram confia-

das, n ão deixava SOUSA GOMES de consagrar á sua fami l i a os seus cu idados 

e attenções: é que aproveitava cu idadosamente , e com me thodo , o seu tempo , 

sempre na brecha e sem distracções. Foi ma r i do e pai extremo e u m encanta-

dor avô. Sua f i lha mais velha, D . Mar ia Br ig ida , casou ha 4 annos, com o snr. 

D . M igue l Oso r i o Cabra l de A la rcão ; e eu tive a for tuna de receber d'elle a 

noticia d o nasc imento de sua pr imeira neta, da qua l , de vez em qu ando , m e 

falava com desvanecimento. 

F icam l amen tando a sua perda, sua dedicada esposa e seus nove f i lhos, 

o mais velho dos quaes, snr. PEDRO PERRY DE SOUSA GOMES, cursa o 4.° 

a n n o da faculdade de direi to. 

Sirvam-lhes de lenit ivo, se a l g uma coisa p ô de attenuar semelhante d ô r 

e tão irreparavel perda, os testemunhos de consideração, sympath ia e respeito 

que á sua memor i a consagraram todos os que de perto o conheceram: colle-

gas e am igos seus, e corporações scientificas mais levantadas d o paiz, que de 

toda a parte se f izeram representar nos seus funeraes, em 9 de j u l ho . 

V I 

V ã o rareando as fileiras dos am igos fieis e dedicados, em q u e m estava-

mos hab i tuados a encontrar o affecto sem disfarce, a sympa th ia e a dedica-

ção lealissima nos duros cu idados da vida. 

C h e g o u inesperadamente a hora de part ida a u m dos mais nobres, e a 

q u e m t inha n o ma io r apreço. É que elle n ão só m u i t o m e quer ia e m u i t o 

m e amava , c o m o t ambém as nossas a lmas eram i rmãs : Idem velle, idem nolle, 

ea firma amicitia est. 

E m q u a n t o n ã o chega a sua vez, a ún ica consolação dos que sobrevivem 

é proc lamar bem alto, para que f ique a l i ção e o exemplo , as nobres quali-

dades e os valiosos serviços dos seus am igos e os grandes esforços com que 

procuraram servir a patria c o m m u m ! 

FERREIRA DA SILVA. 
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L I T T E R A T U R A S C I E N T I F i C A 

Os antecedentes de theoria de unidade das forças 

naturaes na philosophia grega 

POR 

Latino Coelho 

È admiravel , prodig iosa a in tu ição , com que nos seus processos de adi-

v inhação da natureza, a puros golpes de especulativa conjectura, os maiores 

espíritos da Qrecia, em u m debuxo vago e nebuloso, me io racional e me io 

mystico, lançaram as primeiras l inhas ás mais arrojadas concepções, a que, 

ácerca d o universo e das suas metamorphoses, tem chegado modernamen te a 

sciencia, baseada nas inducções experimentaes. S egundo a presente philoso-

ph ia da natureza todas as fôrmas de energia se equ iva lem e se m u t u a m . O 

calor radiante apparece ident i f icado com a luz pelos engenhosos descobri-

mentos de FORBES e pr inc ipa lmente de MELLONI. O s que erroneamente se 

chamavam agentes imponderáveis são ho je apenas considerados c o m o puros 

mov imentos . O calor, o fogo dos ant igos, pod ia , pois, na sua theoria meta-

physica d o Kosmos, ser t omado , sem erro de expressão, c omo a f ô rma geral 

d o mov imen to , d o f luxo perpetuo, segundo HERACLITO, c o m o a collectiva 

representação de todas as energias naturaes. As varias mutações, Tf^mtí, o pro-

cesso in interrupto , em que o fogo, na concepção heraclitea d o universo, se 

transforma, p r o du z i n do o incessante m o v i m e n t o e a v ida da natureza, n ã o 

pref iguram , c o m o em prophet ica visão, as doutr inas da physica moderna , 

depo is que o hor izonte scientifico se d i la tou com as pasmosas conquistas da 

energetica, ou sciencia da energia? 

HERACLITO, de Epheso, o obscuro, Ó 0 X 5 T I O que , na phrase de u m 

recente histor iador da ph i losoph ia , «foi o pensador mais genial e ma is pro-

f u n d o entre os ph i l osophos ante-socraticos», é o mais an t igo professor d'esta 

arrojada theoria, d'este f luxo eterno, por, d'esta perpetua metamorphose , se-

g u n d o a qua l t u do devem e nada morre, e d o que deixou de ser, i r .ú .wZa i , 

se or ig ina o que é agora, - j^aSai , para l ogo desapparecer. « O f o go vive (na 

pittoresca expressão d o sáb io ephesio) a morte da terra, e o ar vive a morte 

d o fogo, e a agua vive a morte d o ar, e a terra a morte da agua» . O prin-

c i p i o universal é u m somente, e d'esta só materia p r ima se fabrica em sua 

i nf in i ta diversidade a mach i na d o m u n d o . 

T u d o se t r ansmuda em fogo, e o f ogo em t u do se t ransmuda , c o m o o 

o i ro se troca peias mercancias e as mercancias se escambam pelo oiro, se-

g u n d o o s imi le heracliteo, m e m o r a d o n ' u m escripto de PLUTARCHO. 

N e n h u m a das theorias da physica recente é, porventura , mais bri lhante, 

ma is fecunda, nem f i rmada em melhores esteios experimentaes do que a ,no-
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viss ima theoria dynam ica d o calor. Talvez depois das leis d o mov imen to 

el l ipt ico, e da alt íssima concepção newtoniana , n e n h u m a ideia scientifica está 

me l ho r fadada para encaminhar o espirito h u m a n o á noção da un i dade na 

assombrosa variedade e na apparente dissemelhança dos phenomenos natu-

raes. O mater ia l ismo dos chamados agentes imponderáve is recebe com este 

bel lo descobr imento a sua derradeira condemnação . 

Conceber o universo c o m o u m a fabrica inf in i ta , o n de a materia é o 

estofo, a força o agente das ma is desconformes producções ; s impl i f icar de-

po is esta larga in tu ição , s u p p r i m i n d o a força, c o m o noç ão independente da 

materia, e a dop t a ndo em seu logar o mov imen to , c o m o u m at tr ibuto assen-

cial, á semelhança da extensão, da impenetrab i l idade ; subst i tu ir na mecha-

nica d o Kosmos á dynamica , q ue suppõe a força app l icada , a energetica, 

q u e admi t te a força consubstanciada na matéria, sob a f ô rma de mov imen t o 

potencial o u realisado, é sem duv i da a mais audaz construcção ideal d o uni-

verso. A materia é t ão indestructivel c o m o a energia. Transmudam-se as 

comb inações sem que se perca u m á t o m o sequer. Transformam-se e dissi-

pam-se as energias sem que se destrua u m a só das suas parcellas. O movi-

men to é a lei dialéctica d o espirito e da natureza. N a d a subsiste, t u d o m u d a 

a cada instante. O ser e o n ã o ser combinam-se incessantemente para pro-

du z i r t u d o q u an t o encerra em si o universo e pôde comprehender a razão 

h u m a n a . E bem, estas doutr inas a que o engenho dos modernos , interpre-

t ando rac iona lmente a experiencia, se tem aba lançado , acham na Gréc ia os 

seus pr imeiros l ineamentos, na ph i losoph ia e na physica dos seus mais altos 

pensadores, na creadora in tu i ção dos seus espíritos videntes. HERACLITO en-

sina em embryão esta doutr ina . O itx/ra ztpr.xi» =Vjova -/A,- -1 xxnanJi, o 

f luxo e mov imen t o universal, segundo as palavras de PLATÃO, é a lei fun-

damen ta l da natureza. 

Assentam chronistas das sciencias naturaes que a theoria mechanica d o 

calor, a sciencia modern íss ima dos MAYERS, dos CARNOTS, dos JOULES, dos 

THOMSONS, dos RANKINES, dos HIRNS, dos CLAUSIUS, dos TYNDALLS, e 

HELMHOLTZ, tem os seus mais remotos antecedentes 110 ph i l o sopho chan-

celler de Inglaterra, e fazem in jur ia á ant igu idade . PLATÃO enunc ia a mesma 

these, a i nda q u e sem a claridade, q ue só pod i a derivar-se dos progressos 

assombrosos da sciencia nes te século. N ' aque l l e seu d ia logo , em que EU-

CLIDES, o de Mégara , TERPSION, SOCRATES, THEODORO, O geometra, e 

THE/ETETO discretêam ácerca d o conhec imento da verdade e da contempla-

ç ã o d o absoluto , d i z o mestre: «o ser e o gerar-se é mov imen t o ; é repouso 

o n ão ser e o acabar. O p ropr io calor e o fogo, q ue gera e governa tudo , 

procede d o m o v i m e n t o e da fr icção». Eis ahi f o rmu lada a grande ideia mo-

derna. T u d o é mov imen to . O repouso é a negação d o ser. O calor, que no 

systema heracliteo é o pr inc ip io universal, é, pois, de necessidade movimento-

Compare-se este logar d o d i a l ogo p la ton ico á categórica af f i rmação, em que 

O il lustre physico inglez sir HUMPHREY DAVY enunc iou , pela vez pr imeira, 

e m termos scientificos e depois de u m a experiencia memoráve l , a immed ia ta 

relação de causal idade entre o calor e o mov imen to , e resultará manifesta a 
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ident idade na arrojada concepção ('). Era c o m m u m entre os ph i losophos anti-

gos o considerar o calor c o m o o pr inc ip io d o mov imen t o em todo o Kosmos l  

c o m o o agente universal, de que pend ia a perpetua metamorphose, e a eter-

na conservação da natureza. E m PARMENIDES a terra ou a materia, e o fogo. 

ou a acção, c o m o causa, o u energia, são os pr inc íp ios d o universo. E ARIS-

TÓTELES d i z expressamente q u e os ph i l osophos que admi t t i am duas causas, 

a terra e o fogo, a t t r ibu iam a este u l t imo e lemento natureza cinética, ou 

motora . 

A o eterno mov imen t o corresponde, segundo a ant iga ph i losoph ia hoje 

restaurada e engrandecida , a indestruct ib i l idade da materia. A conservação da 

energia e da materia é o p r inc ip io f undamen ta l da physica moderna . Esta 

doutr ina é caba lmente a q ue na an t igu idade grega professaram ANAXAOO-

RAS, XENOPHANES e ZENO. 

U m a das theorias ma is audazes na ph i l osoph ia de HERACLITO cifra-

va-se na ecpyrosis, na apokatastasis, ou periódica renovação d o universo 

(egualmente professada por outros ph i l osophos hellenicos), e pr inc ipa lmente 

na combus t ão periodica d o m u n d o , e na concepção d o a n n o m a g n o de de-

zoi to m i l annos , em que estava c o m p u t a d o o cyclo perfeito da t ransmutação 

universal. Pois comparemos agora ás ant ic ipações ph i losophicas de HERA-

CLITO as que pareceriam aventurosas conjecturas, e são rigorosas deducções, 

com que os physicos mais eminentes d o nosso tempo tem avançado n ' u m 

fu tu ro remot íss imo d o systema planetario, e prognost icado c o m o termo ne-

cessário á v ida part icular d o nosso g iobo , a inteira conflagração, q u a n d o a 

sua energia potencial se converter n ' u m a quan t i dade enorme de calor, n o 

acto de se con fund i r n ' u m a só massa o sol e o seu cortejo de planetas e 

satellites. 

O incessante mov imen to de fo rmação e destruição nos systemas infi-

nitos, de que se c ompõe o Kosmos, a mu t a ç ão dos mundos , que progri-

dem e floreceni emquan t o outros vão deperecendo e acabando , c ah i ndo uns 

sobre os outros, são doutr inas predilectas de DEMÓCRITO. C o m o espirito 

synthetico dos gregos, com a sua possante imag inação ph i iosophica , e as 

faculdades eminentes de generalisação e de systema, attr ibutos superiores em 

alto grau aos dotes metaphysicos da sciencia em nossos dias, o que teria s ido 

a physica d o m u n d o , se aquelles fecundíssimos talentos houvessem t ido ao seu 

d ispor a immensa coilecção de preciosos instrumentos e de factos experimen* 

taes, de q u e a razão severa e posit iva dos sábios contemporâneos a inda n ã o 

sabe desentranhar apenas em esboceto a metaphysica d o Kosmos ! 

(De «A Orações de Coroa de DEMOSTHENES,» versão d o original grego, 

Lisboa, 1877; In t roducção , p . CLXV-CLXIX). 

( l ) N a sua Chemical Philosophy, pub l i c ada em pr inc íp ios d o século x ix , 

Sir HUMPHREY DAVY expressou d'esta maneira o seu conceito ácerca d o ca lor : 

< A causa immed ia t a d o p h e n o m e n o d o calor é pois o mov imen to , e as leis 

da sua c o m m u n n i c a ç ã o são exactamente as leis d o mov imen to » . 



Albuminas do leite 

l.a parte (')-Estudo chimico 

POR 

J o s é M a r i a R i b e i r o d a C u n h a 

Alumno do Curso Superior de Pharmacia 

(Trabalho do laboratorio medico do Prof. ALBERTO D 'AOUIAR , 

feito sob a sua orientação e direcção) 

Este trabalho teve por fim fazer o estudo da differenciação 

chimica e da determinação quantitativa das albuminas do leite, 

como partidario da pluralidade das mesmas. 

A existencia dos tres albuminóides distinctos no leite (caseí-

na, lacto-globulina e lacto-albumina) ha muito que vem sendo 

demonstrada e tem sido confirmada por vários auctores; a estas 

albuminas ha ainda a accrescentar uma outra —a opalisina (2), mas 

esta em tão diminuta quantidade que difficilmente se consegue 

obter ou isolar no estado de pureza chimica. 

Mas, em opposição aos partidarios da pluralidade das proteí-

nas no leite estão MM. D U C L A U X e GAUTIER, affirmando que o 

leite normal contém apenas um único corpo albuminóide —a ca-

seína— e que todos os outros, cuja presença foi demonstrada por 

alguns analystas, não são mais do que productos resultantes da 

modificação d'esta, encontrando-se portanto sob diversos estados 

physicos, theoria egualmente sustentada por F I L H O L È J O L Y . 

Assim, experimentalmente, D U C L A U X admitte que são tres os 

estados em que a caseina se encontra no leite: 

a) Caseina em suspensão.—A que, pelo repouso d'um reci-

piente contendo leite, facilmente se depõe no fundo do vaso, 

quando subtrahida á acção de qualquer agente de alteração. 

b) Caseina colloidal. — A que existe n ' u a estado mais ou 

( ' ) É nosso in tu i to cont inuar com o estudo das a l bum inas d o leite, con-

sideradas sob o pon t o de vista b ioch imico . 

('-') J . M . PERRIN - Guide pratique pour Vanalyse du Iait; 1909, p . 17. 

ABDERHALDEN, e t c . - H a n d b u c h der biochemischen Arbeits-methoden, 2.er 

Band, 1910, p . 383. 

Rev. de Chim. Pura e Ap.-7.o anno-n.o 9-Setembro. 17 
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menos mucoso e que portanto submettida á dyalise não atravessa 

a membrana porosa e se conserva em suspensão no liquido. 

c) Caseína em solução — A que dyalisa facilmente. 

Em face de tal opinião e admittindo este critério, isto é, a 

presença d'um só albuminóide —a caseina etn diversos estados — 

a qual d'esses estados correspondem respectivamente a caseina, 

a lacto-globulina e a lacto-albumina dos pluralistas? 

Reservando para mais tarde a discussão d'este ponto, julga^ 

mos, pelos trabalhos feitos, pelos que realisamos e ainda pela 

conclusão da maioria dos auctores, que ha toda a razão em con-

siderar os albuminóides do leite como productos distinctos. 

A despeito d'esta tríplice variedade de albuminas é fóra de 

duvida que a caseina é o albuminóide que existe em maior quan-

tidade no leite normal e o que se pôde isolar ou obter não só 

em quantidade muito superior, como também, se bem que com 

difficuldade, no mais absoluto estado de pureza e que constitue 

no leite, sob o ponto de vista alimentar, a substancia proteica 

que mais o valorisa. 

Não são iguaes as albuminas dos diversos leites e, pelo me-

nos para a caseina, está demonstrado que tem differente compo-

sição segundo a especie do leite d'onde procede (1J. 

A demonstrar tal differença está o facto bem conhecido da 

diversidade de precipitação da caseina nos vários ieites. Assim, 

emquanto que a do leite de vacca precipita facilmente pelo acido 

acético, por diversos saes, como alúmen, sulfato de magnesia, sul-

fato d'ammonio, chloreto de sodio e pela acção de certos fer-

mentos, taes como lab e coalheiras vegetaes (alcachofra, cardo, 

(*) N o tratado de ch imica b io logica d o Prof. CARKACIDO (Madr id , 1903, 

p . 311) encontra-se a seguinte compos ição da caseina para os leites de vacca 

e de mu l he r : 
LEITE DE 

vacca mulher 

C a r b o n o . 53 52,24 

Hydrogen io 7 7,32 

Azo to 15,7 14,97 

Enxofre 0,8 1,11 

Phosphoro 0,85 0,68 

Oxygen i o 22,65 23,68 

HAMMARSTEN WROBLEVSKL 
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amor do hortelão, etc.), a do leite de mulher difficilmente pre-

cipita pelo acido acético, precipitando no emtanto pelo lab, mas 

muito lentamente, exigindo maior quantidade e sendo o caseo 

menos grumoso que o do leite de vacca. 

Segundo os trabalhos de M I T S C H E R L I C K as matérias albumi-

nóides são mal definidas e muitas das suas reacções mais caracte-

rísticas são funcção da presença ejnatureza de certos corpos mi-

neraes na sua solução. 

Effectivamente tivemos occasião de verificar que a addição 

d'umas gottas d'um soluto de chloreto de cálcio, em meio ligeira-

mente acético, facilita a acção dos agentes precipitantes, espe-

cialmente da caseina do leite de mulher e assim se confirma a 

opinião d'alguns chimicos que affirmam que, ao modo refractario 

como se comporta essa caseina com taes agentes, não é estra-

nha a diminuta quantidade de saes de cálcio que este leite con-

tém, pois é approximadamente 1Zli da que existe no de vacca. 

Com o fim de mostrar a maneira como estes corpos se com-

portam com os diversos solventes e reagentes, elaboramos (J) as 

tabellas seguintes sobre as quaes poderemos basear a classifica-

ção e destrinça dos albuminóides do leite: 

Tabella I — Agentes de precipitação 
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Caseina N ã o N ã o 

S i m 

N ã o 

S im 

S im Q-S im 

-

N ã o 

N ã o S im S im 

S im 

S im S im N ã o 

Lacto 
ulobuiina S im 

N ã o 

S i m 

N ã o 

S im N ã o 

Q-S im 

-

N ã o S im S im 

S im 

S im S i m 
Parcial-

mente 
N ã o 

Lacto 
albumina N ã o N ã o N ã o N ã o N ã o N ã o S im N ã o N ã o N ã o S i m 

(') Estes quadros foram elaborados tendo em vista as propr iedades des-

criptas pelos auctores para estas a l bum inas e mu i tas das quaes t ivemos occa-

sião de verificar. 
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Tabella II —Agentes de solubllisação 

Albuminas do leite Agua 
FlNa 

(sol. a 1 %) 

Alcalis 
cáusticos 

(muito diluí-
dos) 

Alcalis 
cáusticos 
(diluídos) 

Saes neutros 
d'alcalis 

(solutos muito 
diluídos) 

Case ina . . . . Pouco S im N ã o S im N ã o 

Lacto-globul ina . N ã o N ã o N ã o N ã o c-S im 

Lacto-albumina . S im N ã o S im S im S im 

Limitamos o nosso estudo aos dois leites mais importantes 

para a alimentação: o de vacca e o de mulher. 

No de vacca fizemos os ensaios no leite do mercado e no 

de vaccarias (extrahido na nossa presença). 

No de mulher fizemol-os no leite adulto e colostral (*). 

l a ) Azo to total 

ib) A l b u m i n a s totaes 

(Leite de vacca) J c) Caseina em separado 

Determinação de \d) Lacto-albumina e lacto-globul. reunidas 

IEJ Lacto-albumina em separado 

\f) Lacto g l obu l i na por differença 

í As mesmas determinações que n o leite de 

I A d u l t o ' vacca á excepção de d (precip. g loba l da 

1 ( l ac to-a lbumina e lacto-globul ina 

Leite de mu lhe r (-) , 

j / a) Azo to total 

l Colostral Caseina \ Colostral , r ) L a c t 0 . a l b u n i i n a 

' d) Lacto-globul ina 

(') Apenas ensaiamos dois leites colostraes, sendo u m d'elles constituí-

d o por u m a mistura de leites extrahidos de quatro parturientes; a secrecção 

n'estas era tão d im i nu t a que n ão foi possível obter quant idades com que 

se podesse dosear isoladamente os tres a lbuminó ides . 

(2) A q u i deixamos cons ignados os protestos dos nossos agradecimentos 

aos Ex.mos Snrs. DRS. Prof. CANDIDO DE PINHO, MORAES FRIAS e JOSÉ DE 

MAGALHÃES, respectivamente director da enfermaria de partos d o Hospi ta l 

de Santo An ton io , Chefe cl in ico da mesma e director d o Hosp íc io dos Ex-

postos, pela franca amab i l i dade com que nos facultaram a entrada n'essas 

casas de caridade, af im de co lhermos os leites de mu lhe r que serviram para 

os nossos ensaios. 
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Para a descripção dos processos de determinação das albu-

minas do leite, seguiremos a ordem indicada n'estes schemas que 

constituem o resumo das operações realisaveis para o estudo 

quantitativo das tres albuminas do leite (caseina, lactoglobulina 

e lacto-albumina). 

Methodos de dosagem 

a) Azoto total (1J--O processo empregado 11'este dosea-

mento foi uma das variantes do methodo de KJELDAHL. 

Fez-se o ataque sobre 5 c. c. de leite (-') com 10 c. c. de acido 

phospho-sulfurico (3) e um globulo de mercúrio (cêrca de 5 de-

cigrammas). 

Depois de toda a materia organica destruída, tendo tomado 

as precauções que o caso requer, afim de evitar as projecções do 

liquido, occasionadas pela espuma que se desenvolve, diluímos 

convenientemente o liquido, precipitando o mercúrio das combi-

nações ammonio-mercuriaes, que porventura se houvessem forma-

do, por meio do hypophosphito de sodio, empregado até comple-

ta precipitação (cêrca de 4 c c. d'um soluto concentrado), transva-

samos em seguida para um matraz do apparelho distillatorio e 

procedemos á distillação, depois de préviamente alcalinisado com 

lixivia de soda. 

O ammoniaco desprendido e distillado era recebido em 50 

c. c. de H2SO4 N 10, tendo como reagente indicador a tintura 

sensível de tornesol. 

Da perda do titulo deduzimos o azoto correspondente ao 

ammoniaco formado. 

(') Esta determinação indirecta, parte do principio de que todo o azoto 
existente no leite pertence exclusivamente aos albuminóides: ora sabe-se per-
feitamente que, além d'estes o leite contem outros corpos azotados (lecithina, 
urêa, bases xanthicas, creatinina, etc.), mas em tão diminuta quantidade, que 
pouco influem no resultado final, dando os auctores a preferencia a este pro-
cesso não só para a determinação do azoto das albuminas totaes, como tam-
bém para a determinação do de cada uma delias depois de separadas, tendo 
n'este caso a vantagem de não exigir a purificação do precipitado (indispen-
sável nos methodos ponderaes) o que é muito moroso e nem sempre fácil, 
e de se poder fazer simultaneamente maior numero de ensaios. 

(*) Alguns auctores mandam empregar 10 c. c. mas achamos exaggerado, 
(3) Obtido pela dissolução de 400 gr. d'acido phosphorico anhydro em 

1000 gr. d'acido sulfurico concentrado puro. 
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Para exprimir o azoto em proteína servimo-nos do factor 

6,25 ('). 

b) Albuminas totaes. — São muito variados os processos 

apresentados para a precipitação em globo das albuminas do 

leite e, como trabalho preliminar destinado a fixar o processo a 

empregar nas nossas experiencias, ensaiamos estes processos em 

quatro leites differentes, confrontando estes resultados com os do 

azoto total, tomado n'este caso como padrão. 

Segundo as experiencias a que procedemos, obtem-se resul-

tados muito differentes, como se verifica pelo seguinte quadro: 

Resultados comparativos entre as determinações dos methodos 
de precipitação das albuminas totaes e do azoto total 
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1 3,247 3,2195 3,2363 3,7463 3,048 2,9576 3,8417 3,325 3,0172 

2 ' 3,027 I 3,0182 ' [ 3,0142 3,611 2,705 2 , 6 3 1 8 3,5314 3,2127 2,871 

3 3,4625 

i 

3,4585 3,4317 3,964 3,018 2 , 9913 3,9815 3,6113 3,182 

4 3,636 

i 

3,6228 j 3,6006 

í 

4,1955 3,1972 3,079 4,2003 3,853 3,3004 

Tomando pois como modelo, isto é, como mais exacta, a do-

sagem do azoto total, verifica-se que são os methodos de preci-

pitação de Roux e de BARRAL (formol) os que mais se approxi-

mam do resultado obtido pela dosagem do azoto. 

São pois estes os dois methodos que passamos a descrever 

(') Alguns auctores, principalmente aliemães, empregam o factor 6,37; 
parece-nos dar resultados um pouco exaggerados, razão porque nos servimos 
do que é mais empregado em França. 
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mais detalhadamente, tendo verificado por experiencias indepen-

dentes d'estas, que o processo de BARRAL é o mais applicavel ao 

ieite de mulher. 

Methodo de Roux. —Este methodo consiste em extrahir a 

gordura de 10 c. c. de leite por 25 c. c. da mistura ethereo-alcooli-

co-ammoniacal de ADAM ('). No liquido de decantação e agua 

de lavagem, precipitam-se as albuminas por 2 c. c. d'acido trichlo-

racetico a 50 %. Depois de deposto o precipitado, filtra-se por 

filtro préviamente secco e tarado, lavando o precipitado com 

agua acidificada com o mesmo acido, seccando depois até peso 

constante. D'este peso deduziu-se o das cinzas obtido por calci-

nação. 

Methodo de M. BARRAL (ao formol). — Aquece-se ligeiramente 

25 c. c. de mistura de álcool acético formulado: (acido acético 1 

c. c., formol 20 c. c., álcool a 65° q. b. para 1 litro), addiciona-se, 

gotta a gotta, 10 cc. de leite, deixa-se depositar, filtra-se por um 

filtro secco e tarado, lavando-se o precipitado primeiro com ál-

cool a 56° e depois com uma mistura ethero-alcoolica e final-

mente com ether. 

M. BARRAL, afim de evitar qualquer perda e para tornar a 

separação mais rapida, serve-se da centrifugação para separar o 

precipitado. 

Methodo d'ADAM. —Este methodo consiste em precipitar por 

meio do acido acético a 15 % as albuminas de 10 c. c. de leite 

préviamente desengordurado no galactimetro, pela mistura ethe-

reo-alcoolica ammoniacal. 

Methodo de PATEIN.-Depois da precipitação, como já indi-

cada no methodo d'ADAM, addicionam-se 30 c. c. d'aicool a 90° 

deixando depôr o precipitado. 

Methodo de MERCIER. — Baseia-se na precipitação das albu-

minas pelo álcool acético. 

Methodo official francez. — Muito semelhante ao de MERCIER, 

(') Mistura d'ADAM: 

Ammoniaco (D = 0,925) 
Álcool a 90» 
Agua q. b. para . . . 
Ether lavado pela agua . 

30 c. c. 
S33 > 
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differindo apenas pelo emprego d'alcool de graduação mais 

forte. 

Methodo de BARRAL (álcool methylico). — Procede-se como 

para os dois últimos, empregando-se o álcool methylico em vez 

do ethylico. 

Methodo de TRILLAT e SAUTON. —Empregam-se n'este pro-

cesso, como agentes precipitantes, o formol e acido acético, 

exgotando-se o precipitado no apparelho de SOXHLET pela ace-

tona. 

Além dos methodos já indicados conhecemos mais alguns 

taes como o de RITTHAUSEN (sulfato de cobre em meio alcalino), 

o de M. J. BELLIER (*) e o volumétrico de DENIGÉS (cyanoargen-

ti métrico). 

Este ultimo methodo, segundo o auctor; baseia-se: 

l.° na insolubilisação das albuminas do leite pelo iodeto-

mercurico-potassico em meio acético, arrastando com ellas, em 

combinação, uma parte do mercúrio do reagente; 2° na dosa-

gem .do mercúrio residual por cyano-argentimetría; 3.° no em-

prego d'um quadro de correspondência, estabelecido experimen-

talmente pelo auctor, entre o mercúrio precipitado e as albuminas 

que entram em combinação. 

Sendo pois este processo mais expedito que qualquer dos 

outros, é muito recommendado pelo auctor, porém não o em-

pregámos por ser ainda muito discutido como processo rigoroso 

de determinação das albuminas e também porque desejavamos, 

sobretudo, fazer o confronto dos processos de determinação pon-

deral, sempre mais rigorosos. 

No emtanto como se trata d'um methodo muito interessante 

é de crer que, depois de bem estudado, venha a ter larga appli-

cação na pratica laboratorial, não só para a determinação em 

globo das albuminas do leite, mas também para a dosagem de 

cada uma d'ellas depois de préviamente separadas. 

c) Caseina. — Obtem-se precipitando 10 c. c. de leite por 2 

(') Este methodo, pouco usado nos laboratorios, consiste no emprego 
d'uma pequena esponja, como corpo absorvente, que por operações successi-
vas, a que conduzem differenças de peso, se pôde determinar pela ordem 
das operações: 

l.o Extracto secco; 2.° Manteiga; 3.o Albuminas. 
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c. c. d'uma diluição a 1 % de presura (*). O precipitado depois de 

lançado n'um filtro previamente secco e tarado foi lavado com 

agua ligeiramente acética e depois de secco, exgotado pelo ether 

durante 6 horas no apparelho de SOXHLET. 

Depois de secco na estufa a 100° e pesado, calcinou-se, de-

duzindo-se o peso dos saes. 

d) Lacto-albumina e lacto-globulina (proteínas do soro).— 

Precipita-se a caseina (3) de 50 c. c. de leite com 1 c. c. d'uma 

diluição de presura a l/ l0 e lava-se o precipitado com agua ligei-

ramente acética até perfazer o volume de 100 c. c. Divide-se este 

liquido em 2 partes eguaes; n'uma, depois de convenientemente 

acidificada com acido trichloracetico, addiciona-se um pouco de 

chloreto de sodio (6 °/o) e aquece-se a 100°: os dois albuminói-

des precipitam. Deitam-se sobre um filtro préviamente secco e 

tarado, lavando-se com agua acidulada por acido trichloracetico 

(') A presura empregada foi obtida macerando durante 5 dias 60 gr. 
de estomago de cabrito secco (coalheira de cabrito) em 500 c. c. de solução 
chlorhydrica a 2 ",„„. Este liquido possuindo simultaneamente um poder coa-
gulante e uma acção peptonisante, devido á presença de dois fermentos so-
lúveis, respectivamente casease e pepsina, foi tratado por carbonato de ma-
gnesia, que arrasta a pepsina ficando no liquido filtrado a casease, única 
aproveitável para o nosso caso. 

Como a quantidade da presura a empregar para a precipitação d'um 
determinado volume de leite depende da sua força coaguladora procedemos 
á determinação ila mesma do modo seguinte: 

N'uma série de 10 tubos de ensaio (n.os 1 a 10) contendo cada um 1 c. c. 
de leite, addicionamos quantidades progressivamente crescentes de presura, isto 
é, respectivamente em cada tubo 1 c. c. d'uma diluição a *',„„„ 3••',„„„ — 
10'loon- conservando na estufa durante 40 minutos a 37o. No fim deste tempo 
verificamos que a coagulação já era perfeita com a diluição a - ,„„„, d'onde 
se conclue que a força d'esta presura é de 1;'-„0; isto é, 1 c. c. é capaz de coa-
gular 500 c.c. de leite nas condições alludidas. 

N'uma parte do liquido de maceração tentamos obter o principio activo 
ou lab no estado de pureza, porém não o conseguimos apesar do cuidado 
meticuloso que presidiu a essa tentativa. O processo seguido foi um dos in-
dicados na chimica biologica do Prof. CARRACIDO (obra cit. p. 555) e basea-
do no emprego successivo do carbonato de magnesia, acetato de chumbo, 
soluto de sabão e ether, e, com precipitações successivas. 

PAGÉS e ARTHUS e outros auctores affirmam que a casease desdobra a 
caseina em caseogeno e n'uma substancia albuminóide solúvel que se encon-
tra no sôro; pelo menos no tempo em que operámos não tivemos occasião 
de confirmar tal facto, visto que, foram sempre sensivelmente concordantes 
os resultados dos nossos ensaios quer empregando o acido acético ou a pre-
sura em volumes eguaes d'um mesmo leite. 

(3) Esta caseina abandona-se visto já ter sido determinada em 10 c. c. 
de leite, por ser mais fácil a sua purificação operando sobre pequenas quan-
tidades. 
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e azotico respectivamente a l e 2 %> a*é não dar vestígios de 

chloretos. Secca-se a 80° e peza-se. 

e) Lacto-albumina.— Neutralisa-se a outra parte do liquido 

de separação da caseina, por meio da soda ao papel de torne-

sol sensível e satura-se com sulfato de magnesia (1J conservan-

do-se por algumas horas na estufa á temperatura de 30°. Depois 

d'um repouso de 12 horas, sufficiente para a deposição da globu-

Iina á temperatura do ambiente, filtra-se e lava-se com soluto 

saturado de sulfato de magnesia. Abandona-se este precipitado 

de lacto-globulina (2); ao liquido de filtração e aguas de lavagem 

addiciona-se 1,5 % d'acido trichloracetico a 50 % e aquece-se 

a 100°; a albumina precipita. Deita-se sobre um filtro secco e 

tarado e lava-se o precipitado com o soluto acido, já indicado 

para as proteínas do sôro, até que o liquido da lavagem não 

turve pelo chloreto de bário. 

f) Lacto-globulina. —Obtem-se por differença entre o total 

das proteínas do lacto-sôro e a lacto-albumina. 

(') Outros saes são indicados para a precipitação da lacto-globulina, 
taes como sulfato de sodio, chloreto de sodio e sulfato d'ammonio, mas de-
vemos dar a preferencia ao sulfato de magnesia porque, pelos ensaios a que 
procedemos, obtivemos sempre precipitação completa da globulina, o que 
não acontecia com os outros. 

Segundo SCHULTZ com o sulfato d'ammonio em diversos graus de con-
centração poder-se-hiam separar as albuminas do sôro sanguíneo (fibrinogeno, 
globulina e albumina) pois que por experiencias realisadas verificou que para 
a concentração de 3Zi1,,

 iYiu
 e saturação, haviam limites de precipitação a que, 

correspondem respectivamente o fibrinogneo, a globulina e a albumina. 
Por acharmos muito interessante este processo de differenciação das al-

buminas e com o fim de verificarmos se as do leite, principalmente as do 
sôro, se comportavam do mesmo modo, procedemos a esse ensaio substituin-
do o plasma sanguíneo pelo leite descaseinado (1 c c. em cada tubo d'ensaio). 
Verificando depois a série dos tubos contendo quantidades eguaes de lacto-
sôro e quantidades crescentes de sal até á saturação, notamos leves vestígios 
de precipitação a partir d'uma concentração de 2,5 10, augmentando progres-
sivamente até ao ultimo. 

D'esta experiencia verifica-se que as albuminas do leite different das do 
sôro sanguíneo, pois n'aquelle não ha limites de distincção: o precipitado é 
proporcional á concentração salina, chegando a obter-se precipitação total 
quando se satura o sôro do leite com o sulfato d'ammonio puro em crystaes. 

(•) A despeito de empregarmos o calor sêcco 100° e húmido a b. m. 
para coagular a lacto-globulina afim de a insolubilisar para não ser arrastada 
pelas aguas de lavagem, não conseguimos fixal-a; era levada em solução 
dando o soluto franca reacção de albuminóides. 

Para obviar estes inconvenientes ha auctores qne recommendam a dya-
lise. Xos nossos ensaios procedemos por differença. 
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Resumo c schema da separação das albuminas do leite 

Leite a 37« (caseina, albumina e globulina) + presura = precipitado + sôro 
filtrar 

Precipitado (caseina) Filtrado (albumina + globulina) 
Purificar por lavagem Dividido em 2 partes eguaes: a e b 
e extraçcão pelo ether --—   

a) Addicionar chloreto sodio b) Saturar por sul-
Caseina -+- acido trichloracetico; fato de magnésio 

ferver, filtrar e lavar e filtrar 

Pr. — Albumina + globulina Pr. = Glob. Filtrado-
abando- add. acido 

na-se trichlora-
cetico e 
ferver 

Pr. = Alb. 

Inserimos nos quadros seguintes os resultados analytieos 

das albuminas dos leites sob que recahiram os nossos ensaios, 

pelos quaes se pôde verificar as differenças das albuminas do 

leite de vacca e de mulher e n'este ultimo de leite normal e 

colostral. 

Os quadros são divididos em grupos: 

O l.° grupo comprehende os quadros a e b, que são respe-

ctivamente do leite de vacca vendido no mercado e do das vac-

carias. 

O 2.° grupo comprehende os leites de mulher que constam 

também de dois quadros a e b respectivamente de leite normal 

e colostral. 

Os quadros finaes referem-se como o seu titulo indica ás 

médias de composição em albuminóides. 
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Quadro comparativo das albuminas do leite de vacca 

/ Grupo a) Leites do mercado 

LEITES DETERMINAÇÕES 

Números 
d'ordem 

AZOTO 

Em Az 

TOTAL 

Em proteína 

I Lacto-albu-
mina 

e lacto-glo-
bulina 

Lacto-albu-
mina 

Lacto-glo-
bulina 

(differença) 

1 0,5832 3,6450 3,6012 2,6915 0,9058 0,4295 0,4763 

2 0,4799 2,9993 2,9126 2,1769 0,7295 0,3483 0,3812 

3 0,5106 3,19125 3,0785 2,3000 0,7662 0,3680 0,3982 

4 0,5159 3,2243 3,1937 I 2,3869 0,8051 0,3768 0,4283 

5 0,6247 3,904375 3,8962 2,9118 0,9830 ; 0,4705 0,5125 

6 0,6696 4,1850 3,9971 2,9873 1,0065 0,5784 0,4281 

7 0,44S6 2,80375 2,7857 2,0820 0,7020 0,4026 0,2994 

8 0,4823 3,014375 2,9085 2,1764 0,7295 0,3480 0,3815 

9 0,5639 3,524375 3,4976 2,6137 0,8805 0,4412 0,4393 

10 0,5492 3,4325 3,3943 2,4618 0,9307 0,3792 0,5515 

11 0,3810 2,38125 2,3014 1,7110 0,5900 0,2965 0,2935 

12 0,51496 3,2185 3,1895 2,3754 0,8113 0,3709 0,4404 

13 0,5492 3,4325 3,3855 2,4180 0,9642 0,3703 0,5939 

14 0,3814 2,38375 2,3025 1,7111 0,5895 0,2969 0,2926 

15 0,6900 4,3125 4,2989 3,2117 1,0823 0,4925 0,5898 

16 0,7160 4,475 4,4310 3,4214 1,0065 0,4978 0,5087 

Médias 0,54127 3.3829 3,32338 2.4773 0.84266 0,4042 0,43846 
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LEITES DETERMINAÇÕES 

Números 
d'ordem 

AZOTO 

Em Az 

TOTAL 

Emproteina 

Albuminói-
des totaes 

Caseina 

Lacto-albu-
mina 

e lacto-glo-
bulina 

Lacto-albu-
mina 

Lacto-glo-
bulina 

(differença) 

1 0,6830 4,26875 4,1998 3,2850 0,9139 0,4450 0,4689 

2 0,6160 3,8500 3,8170 3,0250 0,7908 0,3760 0,4148 

3 0,5100 j 3,18750 3,1432 2,6325 0,5102 0,2383 0,2719 

4 0,7000 4,37500 4,3580 3,2760 1,0800 0,4650 0,6150 

5 0,5600 3,50000 3,4820 2,7050 0,7762 0,3251 0,4511 

6 0,6300 3,93750 3,8956 3,0850 0,8103 0,4120 0,3983 

7 0,5625 3,515625 3,5002 2,8113 0,6886 0,3945 0,2941 

S 0,5328 :3,33000 3,2980 2,7550 0,5400 i 0,2830 0,2570 

9 0,6185 3,865625 3,7870 3,0260 0,7600 0,4025 0,3575 

10 0,5334 3,33375 3,3025 2,8050 0,4973 0,30070 0,1966 

11 0,5732 3,58250 ; 3,5532 2,9522 

1 

0,6000 0,3083 0,2917 

12 0,6982 4,36375 4,1875 3,2196 0,9672 i 0,5117 0,4555 

13 0,6453 j 4,033125 3,9987 ; 3,1875 0,8110 j 0,4003 0,4107 

I 

14 I 0,5980 3,73750 3,6945 2,9644 0,7300 0,3929 0,3371 

15 0,4975 3,109375 3,0452 2,4115 0,6335 1 0,3024 0,3311 

16 0,6754 4,22125 i 4,1937 3,2013 0,9920 ; 0,5110 0,4810 

Médias 0,6021 3,763125 3,7360 2,9588 ; 0,76256| 0,37967j 0,38289 
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Quadro comparativo das albuminas do leite de mulher 

// Grupo a) Leite adulto 

LEITES DETERMINAÇÕES 

E 
<u 

EDADE 
O 

AZOTO TOTAL 
Ul 

5 
« 

O 
-ò 

O 

Z 

<J~. 
aj <u 

° 1 

0» 
x: ^ 

I l 
« TO 
Q ~ 

OJ 
•o 

O 

Z 

£ 
"c 
« 

LU 

E
m

 
I 

: 
p
r
o
te

ín
a

 
1
 

C tf. 

B$ 
Ss < 

JG 
'C 
« 

O 

Xi n 
o <u 

o it: 
T I S 
Cl _ 

I 3 22 1 0 , 2 525 1,5781 1 ,5645 0 , 9825 0 , 2 1 2 6 j0 ,3694 

2 3 2 5 2 0 , 1852 1 ,1575 1 ,0995 0 , 7080 0 , 1885 i 0 , 2030 

3 3 ' / , 2 6 1 0 , 2 1 4 0 1 ,3375 1 ,2990 0 , 8 4 6 0 0 , 2 003 {0,2527 

4 2'A 3 0 3 
: 0 , 1 9 8 0 1 ,2372 1 ,1995 0 , 8 2 5 0 0 , 1 9 8 5 'o, 1760 

5 4 2 7 1 0 , 1 565 0 ,9781 0 , 9 7 4 0 0 , 6334 0 , 1 6 5 0 0 , 1 756 

6 4 2 2 1 0 , 1 8 2 0 1 ,1375 1 ,0985 0 , 7 0 5 0 0 , 1 4 8 0 0 , 2455 

7 3
 1A 2 5 2 0 , 1904 1 ,1900 1 ,0980 0 , 7020 0 , 1 4 7 0 ; 0 , 2 4 9 0 

8 2 3 0 3 0 , 2 0 1 6 1 ,2600 1 ,2050 0 , 8 3 5 0 0 , 1894 , 0 , 1806 

9 3 V 2 5 1 0 , 1792 1 ,1200 1 ,0952 0 , 7 0 0 0 0 , 1392 !0 ,2560 

10 6 3 0 3 0 , 2044 1 ,2775 1 ,2572 0 , 8 4 2 0 0 , 1985 0 , 2167 

11 8 ',/., 32 2 0 , 1 8 7 6 1 ,1725 1 ,1695 0 , 8293 0 , 1935 0 , 1467 

12 7 2 7 2 0 , 1932 1 ,2075 1 ,1950 0 , 8348 0 , 1998 0 , 1604 

13 10 2 9 3 0 , 1 9 8 0 1 ,2372 1 ,1209 0 , 8 2 0 0 0 , 1975 0 , 1034 

14 5 3 3 3 0 , 2 8 5 0 1 ,78125 1 ,7785 1 ,0240 0 , 2930 0 , 4615 

15 3 2 0 1 0 , 2370 1 ,48125 1 ,4790 0 , 9050 0 , 2 2 5 0 0 , 3 4 9 0 

16 4 24 2 0 , 2 285 1 , 428125 1 ,4196 0 , 9003 0 , 2035 0 , 3158 

Médias 0,2058! 
I 
1,28625 1.2533 0,81826 0,1812 0,25384 
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LfiITES ; DETERMINAÇÕES 

I 

E D A D F -

Números ,,, -
d'ordem ; „ . . • 

De leite Da mulher 

A Z O T O T O T A L 

N.o de , 
filhos ! p„. 

Fill AJ TNL 

; L l n A / proteína 

Caseina 

I 
I ar to I L a c t 0 " 

a , S n a ; f J — ) 
, Dois 
1 j dias 

2 3 a n . 1 1 ,1660 , 7 , 2875 1 0 , 9 875 2 , 9 9 7 0 5 3 , 3030 

2 ( ' ) 

! 
0 , 9824 6 , 1400 1 ,3272 2 , 3 7 2 3 

i I ' ! 

2 , 4 405 

Médias 1,0742 6,71375 1,15735! 2,68465 
' i i 

2,87175 

Tabella da composição do leite de vacca em albuminas 

LEITES 

DETERMINAÇÃO ; D o me lado Das vaccarias 

Maxima Média Minima Maxima Média Minima 

« ( Etn Az 
s) 

0 , 7 1 6 0 0 , 54127 0 , 3 8 1 0 0 , 7 0 0 0 0 ,6021 0 , 4975 

S°í 
< \ Em proteína 4 , 4 7 5 0 3 , 3 829 2 , 38125 4 , 3 7 5 0 3 , 7 6 3 1 2 5 3 , 10937 

Albuminas totaes 4 , 4 3 1 0 3 , 3 2 3 3 8 2 , 3014 4 , 3580 3 , 7 3 6 0 3 , 0452 

Caseina 3 , 4214 2 , 4 773 1 ,7110 3 , 2760 2 , 9 5 8 8 2 , 4115 

Lacto-albumina 
e lacto-globulina 

1 ,0823 0 , 8 4 2 6 6 0 , 5895 1 ,0800 0 , 7 6 2 5 6 0 , 5102 

Lacto-albumina 0 , 5784 0 , 4042 0 , 2965 0 , 5117 0 , 3 7 9 6 7 0 , 2 383 

Lacto-globulina 
(differença) 

0 , 5 9 3 9 0 , 4 3 8 4 6 0 , 2 9 2 6 0 , 6 1 5 0 0 , 3 8 2 8 9 0 , 1 9 6 6 

(') Este leite era constituído por uma mistura de quatro leites extrahi-
dos de quatro parturientes differentes: primiparas e multiparas. 
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Tabe l l a da c ompos i ç ã o do le i te de m u l h e r em a l b u m i n a s 

AZOTO TOTAL 

Aibuminas 
totaes 

Lacto-al-
bumina 

Lacto-glo-
bulina 

(differen.) 
LE ITE 

Eni azoto 
Eni pro-

teína 

Aibuminas 
totaes 

Caseina 
Lacto-al-
bumina 

Lacto-glo-
bulina 

(differen.) 

j Maxima . . . . 0,2850 1,78125 1,7785 1,0240 0,2930 0,4615 

\ Média 0,2058 1,28625 1,2533 0,81826 0,1812 0,25384 

f Minima  0,1565 0,9781 0,9740 0,7000 0,1392 0,1034 

_ 1 AiIaxima . . . . 
CS I 

1,1660 7,2875 - 1,3272 2,9970 3,3030 

o < Média 
o J 

1,0742 6,71375 - 1,15735 2,68465 2,87175 

U I 
I Minima  0,9824 6,1400 - 0,9875 2,3723 2,4405 

D i s t r i b u i ç ã o q u a n t i t a t i v a cen t e s ima l das a l b u m i n a s 
dos le i tes a n a l y s a do s 

(Média) 

Leites Caseina Lacto-albumina I Lacto-globulina 

I 

„ ^ Mercado 

S 1 J 
Q ( Vaccarias 

74,39 12,138 ! 13,472 

i 

„ ^ Mercado 

S 1 J 
Q ( Vaccarias 79,792 10,217 9,991 

S ( Adulto 
£ \ 
3 J 
C 1 

c ' Colostral 

54,6101 19,4668 25,9231 S ( Adulto 
£ \ 
3 J 
C 1 

c ' Colostral 17,238 39,182 43,580 


